
OPEN MALL

ISABELLA CAROLINE DA SILVA GOMES 

SHOPPING A CÉU ABERTO PARA A 
CIDADE DE LONDRINA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA
2021





ISABELLA CAROLINE DA SILVA GOMES 

Trabalho fi nal de graduação apresentado ao 
Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 
Universitário Filadélfi a - UniFil, como 
requisito parcial à obtenção do 
título de Bacharel em Arquiteta e Urbanista.

Orientadora: Professora Ma. Caroline Waldhelm

LONDRINA 
2021

OPEN MALL:
SHOPPING A CÉU ABERTO PARA A CIDADE DE LONDRINA 





ISABELLA CAROLINE DA SILVA GOMES 

OPEN MALL:
SHOPPING A CÉU ABERTO PARA A CIDADE DE LONDRINA 

Trabalho fi nal de graduação apresentado ao 
Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 
Universitário Filadélfi a - UniFil, como 
requisito parcial à obtenção do 
título de Bacharel em Arquiteta e Urbanista.

BANCA EXAMINADORA

____________________________________
Orientadora: Prof ª. Ma. Caroline Waldhelm

Centro Universitário Filadélfi a - UniFil

____________________________________
Prof(a). Dr(a). Componente da Banca
Centro Universitário Filadélfi a - UniFil

____________________________________
Prof(a). Dr(a). Componente da Banca
Centro Universitário Filadélfi a - UniFil

Londrina, ____de ___________de ______.



Dedicatória



Dedico este trabalho aos meus 

pais Mauro e Roze que sempre 

confi aram os seus esforços em 

meus resultados.



Agradecimentos



 Agradeço a Deus por sempre me mostrar o caminho certo 

a ser seguido, aos meus pais Mauro e Roze por serem a minha 

grande motivação e me ensinarem a ser perseverante durante 

toda a minha trajetória até aqui, a Caroline Waldhelm por toda a 

ajuda necessária para o desenvolvimento deste trabalho. Agradeço 

também meu namorado por todo o seu apoio e auxílio emocional 

e a minha grande companheira de todos os dias que está sempre 

comigo. 



epígrafe



‘‘A persistência é o caminho do 

êxito’’

Charles Chaplin



RESUMO



GOMES, Isabella Caroline da Silva. Open Mall: Shopping a céu 

aberto para a cidade de Londrina. 2021. 193 folhas. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Bacharel em Arquitetura e Urbanismo) – 

Centro Universitário Filadélfi a - UniFil, Londrina, 2020.

 O presente trabalho apresenta a proposta de um Open Mall 

para a cidade de Londrina – PR, com o objetivo de ser um shopping 

a céu aberto, seu desenvolvimento possui caráter técnico científi co 

com elaboração de pesquisa visando a discussão do conhecimento 

sobre as tipologias comerciais já existentes e a possibilidade de 

novas oportunidades para um centro comercial como esse. Como 

metodologia foram realizadas pesquisas bibliográfi cas através de 

artigos científi cos, documentos acadêmicos e obras correlatas, com 

isso foi possível observar a evolução do comércio, suas tipologias 

arquitetônicas e também analisar Londrina de acordo com a sua 

arquitetura comercial. Através destas análises e pesquisas, como 

resultado obtido, um anteprojeto de um Open Mall, que visam 

oferecer conhecimentos aos usuários desses ambientes sobre a 

importância da utilização de espaços construídos integrados com a 

natureza em uma nova dinâmica comercial com praças e espaços de 

lazer em um shopping aberto. 

Palavras-chave: Open Mall. Centro comercial. Arquitetura 

comercial. Projeto.



abstract



GOMES, Isabella Caroline da Silva. Open-air mall for the city 

of Londrina. 2021. 193 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Bacharel em Arquitetura e Urbanismo) – Centro Universitário 

Filadélfi a - UniFil, Londrina, 2020.

 The present work presents the proposal of an Open Mall for 

the city of Londrina - PR, with the objective of being an open-

air mall, its development has a scientifi c technical character with 

the elaboration of research aiming at the discussion of knowledge 

about the existing commercial typologies and the possibility of new 

opportunities for a shopping center like this. As a methodology, 

bibliographic research was carried out through scientifi c articles, 

academic documents and related works. With that, it was possible to 

observe the evolution of commerce, its architectural typologies and 

also to analyze Londrina according to its commercial architecture. 

Through these analyzes and research, the results obtained is the 

preliminary design study of a that aims to offer knowledge to users 

of these environments on the importance of using spaces built 

integrated with nature in a new commercial dynamic with squares 

and leisure spaces in an open mall. Through these analyzes and 

research, as a result obtained, a preliminary draft of an Open Mall, 

which aim to offer knowledge to the users of these environments 

on the importance of using spaces built and integrated with nature 

in a new commercial dynamic with squares and spaces of leisure in 

an open mall

Keywords: Open Mall. Shopping center. Commercial architecture. 

Project.
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 O contato com a natureza é importante para a saúde e 

desenvolvimento do ser humano, uma vez que hoje, propiciar 

espaços que podem ter essa convivência das pessoas com a 

vegetação em edifi cações pode contribuir para a saúde física e 

mental dos usuários. Mesmo com os benefícios apresentados 

que podendo auxiliar em diversos aspectos positivos para a 

população, elas estão cada vez mais dentro de edifícios sem 

contato com a natureza e nenhum convívio social.  De acordo com 

Loboda e Angelis (2005), elas estão se distanciando dos locais 

ao ar livre e dos espaços de lazer e para Szeremeta e Zannin 

(2013), estão se concentrando em ambientes multifuncionais. 

 O Open Mall integra ambientes urbanos aos espaços físicos 

comerciais, segundo Reskalla (2019), esse espaço é importante para 

mais opções de entretenimento e diversões para a comunidade. Para 

Ludwing (2018), a arquitetura comercial infl uencia na dinâmica 

econômica e também proporciona o bem-estar dos usuários que 

estão nesses locais. Nas cidades brasileiras há muitos espaços 

destinadas ao comércio como os shoppings centers tradicionais, 

mas com pouca quantidade desta categoria do Open Mall como é 

o caso da cidade de Londrina, onde é a proposta deste trabalho.

 O projeto a ser desenvolvido será elaborado para a cidade 

de Londrina devido que há vários shoppings centers e poucos 

com esta tipologia a céu aberto, com isso o Open Mall vem 

de encontro a proporcionar oportunidades de lazer, contato 

com a vegetação e ainda contar com os ambientes comerciais. 

Esse tema é importante para discutir questões sociais que 

envolvam a psicologia ambiental e como o ambiente pode 

infl uenciar na vida de quem está utilizando esses espaços. 

 Este trabalho tem a intenção de apresentar a pesquisa que 

antecede o estudo de um Open Mall para a cidade de Londrina 

no Paraná. Para melhor entendimento acerca do assunto o 

trabalho foi dividido em oito capítulos sendo que no capítulo 

dois foi abordado um breve histórico da arquitetura comercial e 

do Open Mall, as características que envolvem esta tipologia 

de edifício como tecnologias e aspectos de sua espacialidade e a 
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infl uência da vegetações em edifi cações, no próximo capítulo, 

com referências ao projeto que será apresentado para o maior 

entendimento do tema abordado e características fundamentais 

para o seu desenvolvimento e agregando conhecimento para 

possíveis soluções e orientações na hora da elaboração do projeto 

proposto foi estudado e analisado três obras correlatas que são 

elas: Kurve 7 na Tailândia, Serramar Shopping em São Paulo e 

o Centro comercial Beijing Cr Land Galleria. A partir do capítulo 

quatro o objetivo do trabalho é na própria cidade de Londrina, onde 

será iniciado o estudo do projeto com as diretrizes projetuais, por 

fi m as considerações e conclusões que esse trabalho proporcionará. 

Será realizado diversas pesquisas por meio de referências 

bibliográfi cas relativo ao tema proposto e os estudos que abrange 

esse assunto. Será explorado em livros, artigos e documentos 

de nível acadêmico, sendo esse o último capítulo de referências.  

 O objetivo então é aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos 

ao longo do curso de graduação em arquitetura e urbanismo, 

resultante de dados obtidos através de pesquisas que serão realizadas 

visando propor aos usuários uma arquitetura com espaços de 

convívio por meio do lazer e entretenimento integrado ao comércio. 

Esse tema abrange vários assuntos que podem proporcionar um 

maior conhecimento na área de arquitetura e urbanismo, como o 

paisagismo, composição plástica e a arquitetura comercial, sendo 

um importante aprendizado o urbanismo. Propõe assuntos como 

sustentabilidade, psicologia ambiental, conforto ambiental, projetos 

estruturais, e promove discussões sobre a importância de espaços 

com áreas de lazer inserido com a natureza disponíveis dentro da 

malha urbana. Espera-se com isso desenvolver um Open Mall que 

atenda às necessidades comerciais do edifício integrando com a 

natureza, criando um ambiente agradável, que possa dialogar com a 

sociedade e com o meio urbano permitindo a socialização das pessoas.
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 Nas últimas décadas as pessoas migraram do campo para 

a cidade, segundo Zanco (2017), principalmente pelos atrativos 

que o centro urbano oferecia consequentemente utilizando 

mais dos espaços centrais disponíveis dentro da malha urbana.

 As galerias europeias ofereciam lazer e proporcionavam 

o consumo em espaços ao ar livre, mas com o passar do tempo 

esses locais foram apresentando falhas para o consumidor e assim 

foram substituídos pelos shopping centers que conhecemos hoje, 

mas de acordo com Gil (2007), mas que também vem apresentando 

falhas, como por exemplo com a grande aglomeração de pessoas, 

os espaços de lazer e entretenimento foram cada vez mais 

suprimidos em espaços fechados e que atendessem rapidamente 

a necessidade do consumidor, como é possível notar em shopping 

centers tradicionais, um edifício permeado por lojas muitas 

vezes sem o contato com a natureza e a diversão fi ca limitada 

apenas a atividades que podem ser realizadas em locais internos. 

 O Open Mall vem de encontro para essas problemáticas 

atuais da sociedade contemporânea, para Davim, Dantas, Lima e 

Lima (2008), é também uma oportunidade de espaços a céu aberto 

e mais opções de lazer externo agregadas ao comércio, permitindo 

interação com o meio ambiente através de praças e ainda suprir as 

necessidades comerciais em um mesmo local.  Segundo Neca e Rechia 

(2020), Após a pandemia da COVID-19, a população está buscando 

cada vez mais ambientes abertos para a saúde pública,  de acordo 

com Londe e Mendes (2014), sendo essa uma opção importante de 

comércio onde é possível uma nova dinâmica comercial agregada ao 

espaço urbano, onde pode contribuir para a saúde mental e física.

2.1 Breve histórico do comércio 

 Será apresentado um breve histórico do comércio e a evolução 

da arquitetura desse espaço, com informações relevantes ao tema 

deste trabalho que foram organizadas acerca do entendimento para 

a construção da ideia de como e onde se formou os opens malls que 

conhecemos hoje. 
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 A história do comércio é antiga e vai acompanhando o 

desenvolvimento do ser humano conforme ele evolui. De acordo 

com silva (2015), os geógrafos iniciaram os estudos sobre o 

comércio com a intenção de entender a infl uência da comercialização 

na sociedade, os primeiros estudiosos foram Walter Christaller 

(1966), Brian Berry (1971) e Michel Rochefort (1960), e a partir 

de então as teorias e teses foram levantadas sobre o tema. Para 

Nogueira (2015), os estímulos do comércio mudaram muito desde 

o seu início, as pessoas estão inovando e criando novas formas de 

trocar seus produtos de maneira que conquiste o consumidor.  

 Conforme Vargas (2010), Inicialmente a intenção do 

comércio é a troca de produtos por mercadoria, atualmente mesmo 

que o resultado fi nal seja isso é importante investir na interação 

dos usuários com o ambiente, com locais aconchegantes e que 

remetem ao conforto, tranquilidade e prazer tornando as compras 

mais agradáveis, agregando valor sentimental na hora do consumo.

O comércio infl uencia nas transformações da cidade como por 

exemplo no tecido urbano, que pode facilitar a circulação das 

pessoas então segundo Perez (2009), o local de comercialização não 

é somente uma troca de produtos, são experiencias e oportunidades 

de convívio, interação entre pessoas, com o conhecimento e 

o diálogo que de acordo com Vargas (2012), resulta em uma 

oportunidade de troca de ideias, experiencias, culturas, tradições, 

linguagens e diversas outras conexões entre pessoas.  O comércio 

de forma sucinta busca estratégias de compra e venda advindo com 

a interação do consumidor e a sua satisfação pessoal.

 Para iniciar essa construção histórica e um melhor 

entendimento de como se desenvolveu o Open Mall até os dias atuais, 

será apresentado a seguir uma linha do tempo (Figura1) desde a 

idade média até o século XXl com a arquitetura contemporânea. 
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LINHA DO TEMPO - EVOLUÇÃO DA ARQUITEURA COMERCIAL

Na idade média as 
praças eram pontos 
de encontros para 
trocas de produtos

União entre revolução 
industrial e o aumento 
de pessoas nos centros 
urbanos, fez com 
que o comércio se 
desenolvesse mais 
rápido.

Os mercados já eram 
concorrentes de lojas 
de departamento 
e já integravam os 
shoppings centers 
como âncora. 

Northland Center,   
priorizavam o 
pedestre, não havia 
mais automóveis na 
circulação.

Como avanço dos 
automóveis houve 
a necessidade 
de incorporar os 
estacionamentos 
aos comércios.

1º shopping no 
Brasil - Iguatemi/
SP.

A repetição dos shopping 
centers com arquitetura 
fechada fez com que 
voltassem a origem dos 
comércios antigos á céu 
aberto.

Northgate Mall- 
Seattle  - EUA, sua 
intenção era transmitir 
a confi guração das ruas 
comerciais.

Shopping Center Southdale 

em Mineapolis, desenvolvido 

um modelo de shopping 

totalmente fechado e 

climatizado

Os shopping centers 
passam a conceber uma 
melhor estética visual, 
com vários pavimentos, e 
técnologia.

1º shopping no RJ. 
Shopping Meier

Inicio da preocupação  
da integração entre os 
espaços, começaram a 
construir os comércios  
conectados a estações de 
transporte público.

No Renascimento, 
surgiram na Itália, as 
galerias em arcadas.

Surgimento 
das passagens 
francesas e 
arcadas inglesas.

Grand Magasin, foi 
considerado o mais 
completo comércio 
do século

Séc xv Séc xvl Séc xvlll 1830 1850

1950195019501957

1966 1967 1970 1988

1940

Figura 1: Linha do tempo - Evolução da arquitetura comercial 
Fonte: Garrefa, Fernando (2002), Garrefa, Fernando (2010), Adaptado pelo autor. (2021) 
Nota: As imagens estão referênciadas ao longo do trabalho  
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Com a utilização 
do ferro, houve 
espaços mais 
amplos, mais 
ventilados e 
iluminados.

Galeria 
Vittoria 
Emmanuelle II 
em Milão.

Mercado de Les 
Hales - Paris, hoje 
é um shopping 
subterrâneo

The Arcade 
emchicago, foi 
o precursor dos 
shopping Centers.

Cleveland-EUA
com tipologia 
diferente, com 
5 andares e 
estrutura metálica 
e vidro.

Em londres, iniciaram 
a preocupação de 
unir o entorno com o 
edifício construido.

Para atrair mais 
público iniciaram 
a exposição dos 
produtos em 
vitrines

Lojas de Nova York 
inovam em
trazer entreterimento 
para o público com 
músicas ao vivo e 
desfi le de moda.

Bluwater Park em Londres, 
queria alterar a imagem da 
repetição arquitetônica,
desenvolvendo faces de 
vidro para uma iluminação 
natural e sensação mais 
aberta 

Centro comercial Beijing CR 
Land Galleria em Pequim. 
Possui espaços voltados 
principalmente para espaços 
de desncado do público 
e conforto na hora de 
caminhar. 

Casa Comercial 
Goldman e Salatch em 
Viena, considerado 
um dos primeiros 
edifícios comerciais 
modernos da Europa.

Os comércios não 
fi cavam mais apenas no 
centros urbanos, foram 
em busca de regiões 
mais ricas.

Supermercado Piggly 
Wiggly - EUA, primeira 
rede de armazens onde 
as pessoas podiam 
escolher e pegar 
sozinhos os produtos.

Após 2006, nos 
EUA,  de acordo com 
ICSC,  cerca de 80% 
dos centros comerciais 
eram open-air mall, 
sendo uma volta aos 
propósitos originais.

Galleria Shopping 
-Campinas, um dos 
primeiros Open Mall 
no Brasil.

Grand Palais em 
Paris, mercado 
público que iniciou  
os estudos  para o 
lazer agregado ao 
comércio
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 Na idade média não existia os mercados com as mesmas 

características que existem hoje, e as pessoas trocavam seus 

alimentos uma com as outras e isso normalmente aconteciam em 

praças que formavam um ponto de encontro para essa troca de 

produtos. Para Garreafa (2002), ao longo do tempo os edifícios 

comerciais foram adotando diversas tipologias que variavam de 

acordo com as condições econômicas, tecnologias e sociais dos 

locais, como por exemplo, no Oriente as trocas de mercadoria que 

na Europa citado anteriormente eram feitos em praças neste eram 

em tendas e bazares, onde também foi surgindo opções de lazer 

agregado ao comércio. 

 A intensifi cação do comércio juntamente com o mercantilismo, 

alteraram as características de compra e os espaços destinados a 

isso. No renascimento surgiram na Itália as galerias em arcadas. 

Após o século XIX, houve mudanças signifi cativas nas formas 

comerciais, técnicas de venda, circulação e transporte, como um 

impulso para a mudança de algo que já vinha sendo iniciado no 

século passado foi a industrialização que acontecia na Europa. A 

união entre a revolução industrial e o aumento de pessoas no centro 

urbanos trabalhando e movimentando a economia, fez com que o 

comércio se desenvolvesse mais rápido e com mais lucros de acordo 

com Garreafa (2002),

 Após a revolução 

francesa  em 1789, houve os 

surgimentos de mercadorias 

de luxo e ateliers de 

alta costura, e em 1830 

surgiram as passagens 

francesas (Figura 2) e as 

arcadas inglesas que eram 

sequencias de lojas cobertas 

por vidros. As galerias foram 

as primeiras com iluminação 

a gás e que começaram a 

comercialização no período 
Fonte: Pawel Clapak (2019)

Figura 2: Passagem francesa Viviane - Paris 
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da noite, em 1835 haviam muitos mercados públicos e a tipologia 

comum era uma cobertura aberta para todos os lados. Como sugere 

Garreafa (2002), naquela época com a união entre o comércio e o 

setor da costura as galerias eram vistas como algo de luxo industrial, 

isso se dá pela composição de sua arquitetura, seus revestimentos, 

iluminações zenitais em vidro entre outros elementos. 

 Em 1850 foi inaugurado o edifício Grand Magasin em 

Paris (Figura 3) foram introduzidas novas tecnologias vindas da 

revolução industrial como a utilização do ferro na construção, 

consequentemente acarretou em um vão livre maior, uma circulação 

sem travas com ótima iluminação, um bom aproveitamento da área 

construída, e esse edifício foi considerado o mais completo comércio 

do século XIX, ele separava o seu interior por produtos que foi uma 

inovação para a época, nos Estados Unidos aprimoraram essa ideia 

e aplicaram as divisões por setores. Outro importante edifício foi 

o Grand Palais 

também em 

Paris voltado 

para o comércio 

e lazer. Em 

1858, conforme 

Garreafa (2002), 

foi construído o 

Mercado de Les 

Halles (Figura 

4) em Paris com 

uma cobertura 

curva que foi 

possível graças 

a utilização do 

ferro que estavam 

em ascensão na 

época, que hoje 

é um shopping 

subterrâneo, a 

Fonte:  Laurent P (2020)

Figura 3: Grand Magasin em Paris – França 

Fonte: A cor da casa (2018)

Figura 4: Mercado de Les Halles em Paris – França 
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utilização do ferro proporcionava espaços mais amplos, ventilados, 

iluminados e também começaram a utilizar o vidro em grande 

escala. 

 A ideia de desenvolver comércios que remetessem as ruas 

comerciais já existentes fi cavam cada vez mais sofi sticadas, 

Segundo Garreafa (2010), em 1865 foi construído a Galeria 

Vittoria Emmanuelle I (Figura 5), em Milão,  onde a intenção era 

passar a sensação de andar pelas ruas com pórticos apreciando 

a paisagem e usufruindo do que o ambiente podia oferecer.                                               

Em Londres inovavam se preocupando em unir o entorno do projeto 

com o edifício construído, fi zeram o que chamavam passeio de cristal 

desenvolvido por Willian Moseley, que eram as galerias comerciais 

interligadas a linha do trem, com isso atraia mais a população que 

fossem utilizar aquele transporte. Conforme Garreafa (2002), o 

edifício Cleveland nos Estados Unidos, conforme  possuía uma 

tipologia diferentes das anteriores das galerias, o que antes eram 

em no máximo dois 

pavimentos esse foi 

desenvolvido com cinco 

andares em estrutura 

metálica e vidro.

          No fi nal do século 

XIX, de acordo com 

Garreafa (2002), os 

comércios ocupavam os 

centros das cidades e 

precisavam atrair mais 

público, a partir disso 

iniciou a necessidade 

de os produtos serem expostos em vitrines e essas ideias se 

expandiram a partir do século XIX, ao decorrer deste século esses 

centros comerciais não se estabeleciam mais somente nos centros 

da cidade, agora eles iam em busca de se locarem em regiões com o 

público desejado com renda mais alta isso principalmente aconteceu 

nos Estados Unidos e no Brasil, as lojas de Nova York começaram 

Fonte: Digi Biggi (2020)

Figura 5: Galleria Vittorio Emmanuelle II, em Milão 
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inovar para trazer entretenimento para o público, com música ao 

vivo e desfi les de moda. 

 A partir do século XIX, para Garreafa (2002), as ruas 

comerciais passaram a ser um local de passeio e de encontro, 

era um ambiente de interação social, e também um avanço do 

fl uxo de transportes daquela região que com o passar do tempo 

começaram a acarretar em problemas como poluição e falta de 

estacionamentos, com isso as pessoas começaram a se mudar para 

as regiões mais tranquilas, consequentemente a forma de venda e 

do comércio precisaram ser remodeladas com novas maneiras de 

consumo e apropriação do espaço público. Novos estabelecimentos 

comerciais foram implantados próximo aos subúrbios ou no 

trajeto destas regiões até o centro da cidade, consequentemente 

para alguns fi caram distante para se locomoveram, necessitando 

assim de veículos, e isso ocasionou nos edifícios começarem a 

se preocupar com os estacionamentos dos estabelecimentos. 

 Em decorrência dessa ascensão da mudança para o subúrbio 

surgiram os mercados alimentícios, que utilizavam das mesmas 

técnicas que as lojas, e assim deram ênfase em uma arquitetura mais 

fechada para deter o consumidor dentro daquele estabelecimento, 

essa tipologia é utilizada até os dias de hoje pelos shopping Centers, 

onde sua intenção é entreter o consumidor e fazer com que não 

observe o decorrer do tempo fora daquele edifício conforme sugere 

Garreafa (2002). Em 1916 foi construído o supermercado Piggly 

Wiggly em Menphis nos Estados Unidos, foi a primeira rede de 

armazéns onde as pessoas podiam escolher e pegar sozinhos os 

produtos. Em 1940 os mercados já haviam se diversifi cado suas 

mercadorias e já eram concorrentes de lojas de departamento e até 

integravam os shopping Center como âncoras. No início do século 

XX, de acorco com Garreafa (2002), os centros urbanos eram 

repletos de complexos comerciais, onde estavam em desenvolvimento 

as lojas de departamento, restaurantes e pontos de entretenimento. 

 Em 1911, a casa comercial Goldman e Salatch (Figura 

6) localizado em Viena, que foi construído por Adolf Loos, é 

considerado um dos primeiros edifícios comerciais modernos da B
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Europa, conforme 

Garreafa (2002), 

ela na época de 

sua construção 

chocou a sociedade 

por não seguir os 

rebuscamentos e 

ornamentos que as 

galerias francesas 

apresen tavam, 

eram traços retos 

e sem curvas. 

Os shopping Center começaram a ser chamados assim no fi nal da 

década de 40, onde buscavam a confi guração das ruas tradicionais 

de comércio, é um estabelecimento do segundo pós guerra, com 

seu desenvolvimento maior em 1950, com lojas reunidas, com 

atrativos para quem frequenta. Em 1886, The Arcade, edifi cado 

por Pullman Palace Car Company em Chicago, foi o precursor dos 

shopping Center, havia lojas de departamentos, teatro, salas de 

reuniões, mas ainda não havia estacionamento.

 Nos Shopping Centers criados no período de 1940 a 

1950, segundo Garreafa (2010), eram compostos por uma 

loja de departamento, por um supermercado e pequenas lojas 

de  estacionamento de até três mil vagas para estabelecimentos 

pequenos e até dez mil para os maiores e com maior fl uxo de 

pessoas. Victor Gruen em 

1952 projetou o edifi co 

Northland Center (Figura 

7), eram lojas agrupadas 

onde as vitrines não davam 

mais para a circulação de 

automóveis, priorizava o 

pedestre, e delimitava o 

fl uxo de carga e descarga 

e veículos, os corredores Fonte: Coleção Victor Gruen (Ano não informado)

Figura 7: : Northland Center – Estados Unidos  

Fonte: Thomas Ledi (2015)

Figura 6: Casa comercial Goldman e Salatch em Viena, 

Áustria
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ainda eram descobertos.

Conforme disserta Garreafa (2002), os comerciantes tinham 

desconfi anças de deixar suas vitrines voltadas para ambientes 

fechado, por isso ainda eram abertos, as diferenças entre os centros 

comerciais anteriores é que sua circulação era destinada apenas para 

pedestres. Em 1950, foi construído Northgate Mall em Seattle no 

Estado Unidos, a intenção era transmitir a confi guração das ruas 

comerciais a céu aberto, com fácil acesso e com grande número de 

vagas de estacionamento, eles tentavam reproduzir as ruas com 

bancos, jardins e fontes como nas praças tradicionais.   

 Em 1957 foi desenvolvido em Mineápolis por Victor Gruen o 

shopping Center Southdale (Figura 8) era um modelo totalmente 

revolucionário, com sua arquitetura  fechada e climatizada 

artifi cialmente onde seria protegigo das intemperes e posteriormente 

tornou um modelo de edifício para os seus sucessores. 

 Em 1960 a 1970  os shopping centers foram classifi cados como 

centros periféricos regionais e para Garreafa (2002), estavam cada 

vez mais aumentando 

sua capacidade e 

atraindo também mais 

opções de lojas, como 

bancos, consultórios 

médicos, mercados 

maiores e começavam 

a funcionar durante o 

período da noite, eles 

passaram a conceber 

uma melhor estética 

visual interna e externa,  apresentaram mais detalhes e riqueza de 

ornamentos, com vários pavimentos, escadas rolantes, elevadores 

panorâmicos, iluminação zenital e a presença de vidros, mas ainda 

não havia tanta preocupação com o entorno.                   

  Em 1888 foi desenvolvido o Euralille em Lile na França, 

pelo arquiteto Jean Nouvel, conforme disserta Garreafa (2002), 

havia uma preocupação com a integração entre os espaços, foi 

Figura 8: Shopping Center Southdale em Mianeápolis, EUA.

Fonte: Grey Villet (1957)                                                                                                            
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realizado uma conexão com duas estações de transporte coletivo, 

além de lojas comerciais conta com escritório e hotel.    

 Em 1966  de acordo com Vargas (2010), foi inaugurado o 

primeiro shopping 

center no Brasil, o 

Shopping Iguatemi 

(Figura 9 e 10) em 

São Paulo e em 1967 

abre ao público o 

shopping do Méier 

(Figura 11) no 

Rio de Janeiro, 

sendo o primeiro 

de seu estado, em 

1992 há um dos 

primeiros open-air 

Mall no Brasil, a 

Galleria Shopping 

em Campinas – 

São Paulo (Figura 

12 e 13), sendo 

a céu aberto com 

jardim interno e um 

grande vão central. 

  Após várias 

construções da 

mesma tipologia dos 

Shopping Center 

com a arquitetura 

fechada, em 1990 

as pessoas já 

estavam saturadas 

daquele mesmo 

modelo. Diante das 

novas intenções de 

Fonte: Site Shopping Iguatemi (2015)

Figura 10: shopping Iguatemi - SP

Fonte: Site do Shopping Méier (1971)

Figura 11: Shopping do Méier - RJ 

Fonte: Site Shopping Iguatemi (1970)

Figura 9: shopping Iguatemi - SP
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remodelar esses centros 

comerciais de acordo 

com Garreafa (2002), 

ainda a população 

estava insatisfeita com 

a mesma tipologia, na 

tentativa de reverter 

a imagem que os 

shoppings centers 

estavam, na década 

de 80 eles buscavam 

de uma nova maneira 

alterar essa impressão 

buscando nos centros 

comerciais antigos 

uma solução onde se 

baseavam nas ruas e 

eram a céu aberto, e 

surgem o open-air mall 

que proporciona o contato com a natureza e a sustentabilidade. 

 Em 1999 foi construído o Bluwater Park na Inglaterra 

(Figura 14) onde o arquiteto queria alterar a imagem daquela 

repetição arquitetônica que vinha acontecendo nos últimos anos, 

foi desenvolvido várias 

faces em vidro para uma 

iluminação mais natural 

e com mais sensação 

de aberto ao ar livre.  

Após 2006 de acordo 

com o ICSC, os Estado 

Unidos possuem cerca 

de 80% dos centros 

comerciais eram open-

air mall com a intenção 

de um retorno aos 

Fonte: Site do Galleria Shopping (2018)

Figura 12: Galleria Shopping, Campinas - Sp

Fonte: Site do Galleria Shopping (2018)

Figura 13: Galleria Shopping ,Campinas - Sp

Fonte: site do Bluwater Park (2000)

Figura 14: Bluwater Park – Inglaterra 
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propósitos originais. 

  No século XXI os projetos para Vargas (2012),  com  essa 

tipologia aberta estão sendo desenvolvidos e elaborados de forma 

que o usuário tenha conforto na hora de caminhar com sombra 

e oportunidades de descanso quando necessário, um exemplo é o 

Centro comercial Beijing CR Land Galleria (Figura15) onde foram 

feitas várias coberturas ao longo do percurso principalmente para 

o conforto térmico.

 Então é possível entender que os estilos e formas de se 

comercializar passou por diversas transformações e de certa forma 

retornou a sua origem com referência aos primeiros comércios de 

ruas, mas com uma nova forma de representação sendo o Open 

Mall, com uma tipologia a céu aberto, contato com a natureza e 

com sua circulação destinada somente para os pedestres. 

 2.2  Arquitetura de Open Mall

 O trabalho aborda o projeto de edifi cação de um Open Mall, 

que de acordo com Cruz (2015), possui mais obras construída nos 

Estados Unidos.  Conforme disserta Grassioto, Januzzi e Grassioto 

(2015). Há algumas variações entre os tipos de centros comerciais 

em diferentes contextos urbanos, entre eles o shopping center que 

possui sua estrutura totalmente coberta e climatizada com lojas e B
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Fonte: Escritório Kokaistudios (2020)

Figura 15: Centro comercial Beijing CR Land Galleria - Pequim
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opções de lazer restritas a esses tipos de ambientes fechados, 

geralmente não há contato com a natureza e acabam por segregar 

ao invés de integrar, e sua implantação não necessariamente está 

inserida dentro do contexto do centro da cidade sendo geralmente 

mais afastado.

 O Open Mall diferente das características citadas 

anteriormente sua tipologia é de um centro comercial a céu aberto, 

com uma opção de lazer agregada ao comércio. A intenção de acordo 

com Reskalla (2019), é incorporar espaços destinado a compras e 

lazer com a proposta de levar diversão para todos os moradores, e um 

maior contato com a natureza integrando todas as pessoas a esses 

espaços.  Comumente as lojas permeiam um espaço de lazer com 

vegetação e praças (Figura 16) proporcionando ao usuário além de 

compras, contato com a natureza, priorizando questões sensoriais, 

áreas de convivência e interação com o ambiente em que necessita 

estar dentro da malha urbana central, principalmente como sugere 

Bortoli (2018), por ser um lugar que precisa estar interagindo com 

a região onde está inserido e com seus usuários.     

 A circulação principal é ao ar livre, onde é anexado as salas 

comerciais, incluindo espaços para o lazer. Para Junior (2018), é 

desenvolvido para uma maior economia de manutenção e interação 

Fonte: Escritório Jaime Lago. Adaptado pela autora (2013)

Lojas com interação 

com a natureza 

Áreas de convivência 

a céu aberto 

Praças 

Figura 16: Centro Comercial de Araras - SP
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com o entorno são normalmente construções horizontais que 

necessitam de um local maior para ser implantado. O paisagismo é 

importante aspecto na hora da elaboração do Open Mall segundo 

Junior (2018), assim oferecem espaços agradáveis e conforto 

para o público próximo aos elementos da natureza e contribui para 

uma ventilação e iluminação natural por estarem a céu aberto. 

 Para Castanho (2017), Suas necessidades espaciais são 

parecidas com ao do Shopping Center tradicional, de acordo com 

a elaboração desse empreendimento é feita por áreas de vendas, 

onde normalmente são lojas comerciais, departamentos e âncoras, 

há o setor administrativo e setor de serviços para a manutenção e 

organização do edifício, as áreas de circulações e acessos são a céu 

aberto com o paisagismo que é um importante aspecto do projeto e 

que se integram aos espaços de lazer e entretenimento. Os 

estacionamentos normalmente são situados na frente do edifício 

e também sem a utilização de coberturas sendo utilizado o 

conceito aberto para a ligação entre as conexões do Open Mall.

 Para trazer referências de ruas comerciais como sugere 

Rodrigues (2012), é proposto em áreas de convivência e lazer 

mobiliários que remetem a essa lembrança, como bancos, chafariz e 

a presença da água para remeter algumas praças e locais públicos, 

os jardins bem arborizados com vegetações que contribuem para 

um conforto térmico e também uma sensação positiva na hora de 

estar usufruindo desses ambientes Como exemplo disso temos 

(Figura17) que apresenta a circulação em torno de um lago artifi cial, 

e também a proposta de mobiliário para interação entre as pessoas.

 A intenção inicial do Open Mall é a confi guração ao ar livre e 

aberta, com isso suas propostas são de grandes vãos livres e com 

isso se utiliza de tecnologias que alcance suas necessidades como a 

utilização de estruturas metálicas, como exemplo temos o La 

Maquinista Mall (Figura 18) em Barcelona na Espanha, onde sua 

construção também conta com a utilização da madeira revestindo sua 

estrutura metálica e potencializando a intenção da sustentabilidade 

em edifícios comerciais.
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 A estrutura do La Maquinista Mall apresenta coberturas 

soltas em suas lojas permitindo a passagem de ventilação e 

iluminação (Figura 18) atribuindo mais força ao conceito aberto 

proposto. O shopping Valley Mall (Figura 19) inaugurado no ano A
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Fonte: Escritório L35 (2012)

Figura 18: La Maquinista Mall, Barcelona – Espanha.

Lojas 

Cafeteria
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Circulação 
e acessos
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Figura 17: Jardins Open Mall - Fortaleza 

Fonte: Site Jardins Open Mall. Adaptado pela autora (2000)
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de 1970, mas que já passou por algumas reformas, e atualmente 

sua estrutura em alvenaria tradicional, traz tecnologias importantes 

como a utilização de escadas rolantes ao ar livre e elementos que 

agregam a inovação em Open Malls.

 Mesmo com as circulações abertas, há preocupações com 

a circulação dos usuários onde normalmente é proposto algumas 

coberturas próximas a entrada das lojas como marquises 

para proteção de intemperes (Figura 20) como por exemplo 

em dias de chuva, e esses fechamento são frequentemente 

utilizadas em vidro, para manter a sensação de céu aberto 

Fonte: Escritório Maena Design Conecta (2018)
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Figura 20: Pátio 24, Porto Alegre - RS 

Fonte: Site Shopping Fashion Valley Mall (2000)

Figura 19: Shopping Fashion Valley Mall, California, EUA
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mesmo que seja em um pequeno espaço fechado, ou é utilizado 

também coberturas soltas do edifício (Figura 18) que protegem 

das intemperes e ainda continuam com o conceito aberto do edifi co.

2.3  Espaços ao ar livre em edifi cações

 Para Lamas (1990 apud CARDOSO; ABREU; OLIVEIRA, 

2016, p. 2) ‘‘os espaços abertos de lazer são criados com o objetivo 

de proporcionar o encontro entre indivíduos, onde as práticas 

sociais e manifestações da vida urbana ocorrem.’’ 

 Para Marcellino (2002 apud CARDOSO; ABREU; 

OLIVEIRA, 2016, p. 2) ‘‘esta interação permite que a população 

sinta prazer em fazer parte do espaço urbano, e instiga os mesmos 

a cuidar deste ambiente.’’

 Os centros comerciais são atrativos por ter as necessidades 

da população atendidas em um só lugar, e o Open Mall 

proporciona a intersecção entre a arquitetura construída, o meio 

ambiente e o lazer, como é o caso do Brascan Century Plaza 

(Figura 21) que integra os edifícios do entorno, o comércio e a 

vegetação.  Após estudos realizados para Cruz (2015), alguns 

pensamentos são propostos sobre a apropriação da urbanização 

da cidade, e a importância para o edifício construido sobre a 

sustentabilidade e efi ciência energética, portanto o Open Mall 

traz o benefício de lugares com essa versatilidade, com áreas de 
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Fonte: Nelson Kon (2004)

Figura 21: Brascan Century Plaza - SP
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convivência a céu aberto integradas ao comércio, com variedades 

de áreas de lazer, diferente de shoppings centers tradicionais com 

a arquitetura e o lazer que se limitam apenas naqueles espaços. 

 Os países mais desenvolvidos e as cidades mais urbanizadas 

estão sendo valorizados a inserção do ser humano em espaços ao ar 

livre  e para Stravogiannis ( 2017), incentivando por meio de espaços 

públicos ou locais integrados com o edifício essa interação com a 

natureza. O contato com o meio ambiente pode fortalecer a saúde

física e mental de quem usufrui desses espaços. Os ambientes 

construídos segundo Carvalho e Fritzen (2018), podem alegrar 

ou desagradar o usuário infl uenciando em suas emoções com 

isso a utilização de edifícios interligados com a natureza 

possibilita os estímulos arquitetônicos que intervém na psicologia 

ambiental, os locais com a presença de vegetações atuam na 

neuroarquitetura do ambiente, agregando valor positivo no 

bem estar dos usuários e um aperfeiçoamento na sua qualidade 

de vida. De acordo com Cardoso, Abreu e Oliveira (2016), o 

contato com a natureza não está sendo mais associado somente 

ao lazer, é também uma oportunidade de desenvolvimento pessoal.

 A neurociência aplicada a arquitetura e urbanismo é 

fundamental para o entendimento desse comportamento humano em 

lugares físicos, Conforme Hommerding (2019), estudos relatam que 

as pessoas possuem determinadas atitudes dependendo do lugar onde 

estão, e não somente são infl uenciadas por características pessoais 

próprias, onde podem ser estudadas e analisadas possíveis soluções 

e problemas dos espaços antes deles serem realmente construídos. 

De acordo com PAIVA (2020, p.1) ‘‘ o neurourbanismo, se defi ne 

como a aplicação da neurociência aos espaços construídos, visando 

a maior compreensão dos impactos da arquitetura no cérebro e 

nos comportamentos humanos’’.  A associação entre o edifício e a 

vegetação conforme sugere Londe e Mendes (2014), contribui para 

a psicologia ambiental, onde resulta em uma sensação positiva para 

os usuários podendo estar contemplando essa inserção urbana. 

 De acordo com Santos e Toledo (2008). O aumento das 

áreas verdes impacta no surgimento dos locais de lazer e isso 
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Fonte: Escritório Maena Design Conect (2018)

Figura 22: Trend city center mall – RS 

interfere na abrangência de possibilidades de descanso e recreação 

do ser humano agindo em seu comportamento físico e mental. A 

vegetação é importante para o conforto térmico, para o ruido e 

também proporciona locais de convívio para a população, para 

Gomes e Soares (2007), os espaços de lazer do Open Mall são 

importantes atrativos para o comércio agregando sustentabilidade 

e interação com a natureza em um ambiente de compras. 

 Conforme Castanho (2017), os espaços abertos são

 importantes para a distração de quem utiliza ambientes fechados, 

é uma fuga desta realidade, esses lugares normalmente contemplam 

mobiliários que funcionam como espaços de convivência e interação 

entre os usuários, como bancos com a presença de vegetação para 

o conforto térmico, os espaços centrais com água para as pessoas 

contornarem no percuso para as lojas e há as marquises para a proteção 

de intemperes de quem utiliza esses espaços. Nos Open Malls há a 

presença de pontos que por exemplo compõe uma praça interna, como 

espelho d’água (Figura 22) passagens destinadas ao lazer e atrações 

culturais e esses espaços agregados a área comercial usufruindo da 

mesma segurança de um shopping fechado.     

 Os shoppings 

Centers conhecidos 

por sua arquitetura 

fechada e rodeados de 

lojas são estabelecidos 

em várias cidades 

limitando o visitante 

naquele espaço 

limitado, onde muitas 

vezes sem contanto 

com a natureza, e 

também podendo ser considerado um ambiente claustrofóbico por 

alguns. A opção de ser projetado um centro comercial a céu aberto 

vem para colaborar com todas essas questões e contribuir também 

com o meio ambiente e aspectos do conforto ambiental como a 

ventilação natural priorizando os dias atuais .
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2.4  biofi lia

 Segundo Ladislau (2019), a primeira teoria sobre os 

desenvolvimentos da biofi lia foi feita por Erich Fromm, mas os 

estudos se fortifi caram e houve novas pesquisas a partir dos estudos 

de Edward Wilson, onde publicou suas observações em 1984, 

onde relatou sobre a interação do ser humano com a natureza e o 

ambiente construído, mas como o ser humano busca esse contato 

entre os elementos naturais constantemente sem ser proposital e 

sendo algo natural para a vida de cada indivíduo.

 As pessoas possuem características que necessitam estar 

em contato com a natureza e ainda de acordo com a autora 

Ladislau (2019), isso pode ser solucionado integrando os edifícios 

construídos com essas vegetações e ambientes com características 

mais urbanas. Para Ladislau (2019), por ser uma necessidade 

atraída as vezes até inconscientemente pelas pessoas atrás destas 

características mais urbanas e com elementos naturais, é possível 

que seja uma oportunidade de destaque para o comercio que 

possuem esse contato com o meio ambiente em relação a outros 

empreendimentos de forma que possa atrair mais visitantes e seja 

uma singularidade como por exemplo o Open Mall em relação a 

outros empreendimentos na cidade onde se encontra. 

 Para Hummerding (2019), a biofi lia pode oferecer 

características que auxiliam e agregam particularidades positivas 

na vida das pessoas como iluminação e ventilação natural trazendo 

com isso emoções e sensações positivas por estar afetando o sistema 

neurológico e consequentemente o humor do indivíduo que está 

utilizando aquele local com uma arquitetura biofílica. 

 O objetivo da biofi lia pode ser entendido como essas propostas 

de interações entre as vegetações, natureza, elementos e estratégias 

projetuais que contribuem com a integração do meio ambiente 

e os elementos que a vida pode oferecer para as pessoas sendo 

esse o conceito inicial da biofi lia para aquele ambiente construído, 

portando de acordo com Hummerding (2019), a arquitetura tem o 

papel fundamental de possibilitar e incentivar esses espaços com 
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interações entre a natureza e a edifi cação, permitindo que seja 

uma oportunidade de contato com os elementos naturais como por 

exemplo com as vegetações e a água em um cenário comercial como 

o Open Mal. 

 Como exemplo de arquitetura biofílica em um ambiente 

comercial temos a loja da Apple (Figura 23) em Macau na China, 

onde segundo Casa Vogue (2018), a intenção projetual era 

transmitir um oásis tranquilo e com isso foi possível implementar a 

biofi lia nos ambientes deste empreendimento.

 

 Segundo Lourenço (2020), as pessoas buscam os locais 

com ambientes mais naturais como fuga da grande urbanização 

acelerada do dia a dia no cenário urbano, resultando em um estresse 

e com isso inconscientemente indo em busca de locais que trazem 

esse aconchego ambiental. 

 De acordo com Cunha (2020), além das vantagens para o ser 

humano, através desses contatos com a natureza e o meio urbano 

com todos os elementos que podem ser oferecidos como a experiencia 

do lazer com vegetações, também para a arquitetura possuem 

outras vantagens como iluminação e ventilação, potencializando as 

características naturais e sustentáveis daquele local. 

 Os problemas enfrentados para as estratégias projetuais 

segundo Calabrese e Kellert (2015) é suprir as defi ciências 

encontradas na arquitetura contemporânea com elementos e 

paisagens naturais, de forma que a biofi lia venha de encontro para 2
.4
 b

io
fi 

li
a

Fonte: Nigel Young (2018)

Figura 23: Loja da Apple em Macau - China
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solucionar esses problemas através das experiencias com a natureza 

e tudo que ela pode oferecer para os edifícios, para as os usuários 

e consequentemente melhorando o bem estar das pessoas e a saúde 

de quem utiliza destes espaços. Um importante aspecto também 

apresentado por Calabrese e Kellert (2015) é a constante evolução 

da arquitetura biofílica que através dos anos está acompanhando a 

evolução das construções e se adaptando com as novas atualizações 

e se modernizando para tentar manter a sua utilidade quando 

necessário. 

 Quando há intenção de fazer as pessoas utilizarem aqueles 

espaços e sempre estarem retornando para aquele local como em 

um ambiente comercial à arquitetura biofílica segundo Calabrese e 

Kellert (2015), também auxilia nesse apego emocional das pessoas 

para com os ambientes a partir do designe biofílico, e uma maior 

interação entre as pessoas tornando um importante incentivo em 

ambientes que necessitam de interações e convívio social. 

 Para Calabrese e Kellert (2015), o designer biofílico por 

apresentar elementos naturais tem a capacidade de se adaptar 

através do tempo climático onde se encontra por estar se adaptando 

aquele local e aquele espaço, podendo assim ser possível desenvolver 

um microclima entre os ambientes construídos e as vegetações 

implantadas.  

 Um exemplo de obra contemporânea que está sendo construída 

atualmente é o edifício biofílico de Kengo Kuma em milão (Figura 

24 e 25) o projeto é um escritório que segundo o Archdaily (2021) 

tem como objetivo potencializar a integração entre a natureza e o 

dia a dia dos trabalhadores 

desse espaço por meio da 

arquitetura e o designer 

biofílico que está sendo 

proposto. 

Fonte: Kengo Kuma e associados (2021))

Figura 24: Fachada do edifício biofílico de Kengo 

Kuma
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Fonte: Kengo Kuma e associados (2021)

Figura 25: Interior do edifício biofílico de 

Kengo Kuma

 É possível observar que 

ao longo de todos os espaços 

da edifi cação há vegetação e 

locais com oportunidade de 

contato com o meio externo 

como a iluminação e vistas 

para o entorno da região, tudo 

está direcionado para a saúde 

mental e física dos usuários de 

forma que a arquitetura auxilie 

neste processo. 
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 A análise de obras correlatas auxilia na elaboração dos projetos, 

assessorando em decisões de possíveis problemas e estratégias 

projetuais que eventualmente podem acontecer no decorrer do 

processo criativo, é uma forma de buscar referencias para aspectos 

construtivos, estéticos, formais, ambientais entre outros. Com esses 

parâmetros é possível fazer uma análise dos projetos de forma que 

seja possível entender as estratégias utilizadas pelo arquiteto na 

hora de seu desenvolvimento, como os parâmetros construtivos 

foram analisados aspectos estruturais, materiais e técnicas para 

o desenvolvimento prático de sua edifi cação, os aspectos estéticos 

contribui para o entendimento do estudo em torno da volumetria e 

como pode contribuir a partir de sua planta e seus volumes que se 

integram com os elementos formais com estratégias em plantas e 

croquis  para soluções de problemas encontrados nas análise iniciais, 

como por exemplo estudos de ventilação e iluminação que podem 

ser solucionados com aspectos formais em um projeto arquitetônico 

e também paramentos ambientais que contribuem para soluções 

sustentáveis e naturais em estratégias projetuais.

 Como forma de metodologia para as análises das obras de 

referência foram utilizados estudos que se basearam em análises 

de plantas e perspectivas disponibilizadas pelos escritórios que 

desenvolveram os projetos dos centros comerciais. Foram feitos 

mapas de apoio para estudos da implantação e localização do projeto 

em relação ao seu exterior, com intuito de entender a região inserida 

do local e também as necessidades da região e da população para 

aquele empreendimento. 

 Para compreensão das estratégias projetuais em planta e 

como se desenvolveram a volumetria foram estudadas suas formas, 

circulações, acessos e também posicionamento dos ambientes e 

divisão de setores como forma de observar a intenção para cada 

local em relação ao edifício. As perspectivas e os traçados das 

plantas podem também indicar a intenção de posicionar a visão do 

usuário para o local desejado sendo proposital para as principais 

vistas. 

Foi realizado um estudo sobre o conceito e partido das propostas 
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apresentadas para entender como foram aplicados e desenvolvidos 

ao longo do projeto, de forma que auxiliassem nos estudos de 

ventilação, iluminação e também em alguns casos como o uso dos 

materiais nas escolhas para as soluções e objetivos projetuais.  

 Como obra para o presente trabalho será analisado três 

obras correlatas sendo elas o Serramar parque shopping em São 

Paulo (Figura 26), com principal fundamento da sua análise em 

estratégias projetuais com sua implantação e disposições do seu 

programa arquitetônico, a segunda obra a ser analisada é o Kurve 

7 (Figura 41) localizado na Tailândia, com o principal objetivo nos 

aspectos construtivos e ambientais com importantes estratégias da 

preservação da natureza existente. O último correlato apresentado 

é o Centro comercial Beijing CR Land Galleria em Pequim (Figura 

58), com a principal pesquisa acerca do assunto sobre o conforto do 

usuário nas áreas de permanência ao longo da praça integrada com 

as lojas.
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Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 26: Circulação interna do Serramar Parque Shopping 



FICHA TÉCNICA 

Localização: Caraguatatuba, São Paulo - BR 

Ano: 2011

Arquitetos: Afl alo & Gasperini 

Área terreno: 119786m² 

Área construida: 30303m² 

Pavimentos: 1

 Essa obra foi escolhida devido 

a um importante aspecto contextual a 

ser estudado sobre onde o projeto foi 

implantado  e sua localidade mais periférica 

com soluções projetuais para atrair 

público de todas as regiões da cidade.

RELEVÂNCIA DA OBRA ESCOLHIDA:

75
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 O edifício  serramar  parque   shopping   é   um centro comercial 

a céu aberto   com  três praças   internas e vistas para a serra da 

Mantiqueira e próximo do mar. A intenção inicial dos arquitetos 

Afl alo e Gasperini (2011), que elaboraram o projeto foi propor 

um projeto comercial que atendesse a população local da cidade de 

Caraguatatuba e ser um ponto turístico para as cidades vizinhas, por 

ser uma cidade litorânea o primeiro objetivo era encontrar um local 

disponível que fosse próximo da praia e que tivesse vista para a serra. 

Onde o edifício está localizado fi ca em uma rodovia que futuramente 

pode vir ser alargada e afetar o shopping e também em uma região 

longe do centro da cidade em um lugar mais afastado, foi analisado 

que perto da região havia um córrego que também pode ser visto 

da praça de alimentação externa do shopping. (Figura 27 e 28)

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 27: Imagem aérea do Shopping
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Fonte: Google maps. Adaptado pela autora (2021)

Figura 28: Mapa do entorno - Serramar Parque Shopping
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Conceito e partido

 Conforme a intenção dos arquitetos Afl alo e Gasperini 

(2011), O conceito do projeto é desenvolver um shopping a céu 

aberto e integrado com a natureza, a inspiração foi principalmente 

aproveitar do clima praiano que existe naquela região. Como 

partido foi elaborado apenas um pavimento para aproveitamento 

do clima tropical e também para ser mais aberto sem a necessidade 

de circulação vertical. Para a integração com a natureza há três 

pátios arborizados que integram com os espaços das lojas. Os 

blocos foram dispostos de maneira angulada (Figura 29 e 30) no 

terreno de forma que aproveitasse melhor a ventilação e técnicas 

de circulação para que mesmo que sua implantação não seja de 

forma circular o usuário percorresse todos os ambientes indo até 

o fi nal do percurso e voltando. Suas formas originaram a partir 

desses ângulos tornando uma maneira atrativa para os turistas. A 

praça de alimentação (Figura 31) foi posicionada de forma que os 

usuários tivessem a vista para a Serra da Mantiqueira e também 

para o córrego que há nas proximidades do shopping.

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 29: Forma angulada dos blocos
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Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 31: Praça de alimentação com vista para a serra
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Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos. Adaptado pela autora (2011)

Figura 30: Implantação - Explicação do partido 
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CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES

ACESSOS PARA AS LOJAS

SENTIDO DA VIA

CIRCULAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS

LEGENDA

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos. Adaptado pela autora (2011)

Figura 32: Planta baixa de acessos e fl uxos

 De acordo com Archdaily (2012), o centro comercial 

está localizado na Avenida José Herculano em frente a Rodovia 

Governador Mário Covas, o edifício está localizado em uma região 

onde há um grande vazio urbano e próximo de algumas áreas 

ecológicas portanto próximo do local há algumas estradas 

e vielas, mas o acesso ao shopping é feito pela Avenida 

José Herculano pelos veículos e também pelos pedestres. A 

entrada de veículos possui acesso direto ao estacionamento 

que é localizado na frente do centro comercial, e também há 

entradas de pedestres pelas ruas que possuem caminhos para 

as praças internas de circulação para as lojas. (Figura 32 e 33)  
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 Dentro do terreno há três entradas para os clientes para 

os pátios e também há algumas circulações restritas somente a 

funcionários. Os fl uxos entre as lojas são feitos por circulações 

em praças internas (Figura 34), o edifício possui somente 

um pavimento, portanto não apresenta circulações verticais.  

programa de necessidades

 Segundo Afl alo e Gasperini (2011), o centro comercial foi 

elaborado para atender a população com todas as lojas  contornando 

os espaços de circulação ao ar livre. Os ambientes do programa 

básico (Figura 35) destinado a esse edifício são: Âncoras, lojas, 

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 33: Fachada e entrada principal 

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 34: Circulação interna do shopping 
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praça de alimentação fechada e aberta, restaurante, administração, 

hipermercado, cinema, espaço destinado aos funcionários e área de 

serviço, praças internas, estacionamentos e banheiros.
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ADMINISTRAÇÃO CIRCULAÇÃO

LEGENDA

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos. Adaptado pela autora (2011)

Figura 35: Planta de setorização dos ambientes
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Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 37: Pátio interno com marquises de proteção

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 36: Detalhamento - marquise e elemento metálico

materiais utilizados 

 Conforme  Archdaily (2012), a estrutura do edifício é em 

perfi s e chapas metálicas com os revestimentos dos blocos em uma 

massa texturizada e alguns detalhes revestidos em chapa metálica 

ondulada marrom. (Figura 36) 

 Segundo Afl alo e Gasperini (2011), todo o projeto foi 

voltado a um conceito de proporcionar uma atmosfera praiana, nas 

circulações de pessoas entre uma loja e outra foi proposto uma 

cobertura como uma marquise em forma de brises  (Figura 37) 

utilizando o bambu em toda a parte com o objetivo da sua cor 

auxiliar na retenção de calor e também ter essa penetração entre o 

ambiente e a cobertura.
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estratégias projetuais   

 De acordo com Afl alo e Gasperini (2011),  a intenção é que 

Com a sua implantação dos blocos de forma angulada é possível 

maior circulação do ar entre eles e também com o auxílio natural 

das vegetações que há no entorno e também dentro das praças 

internas e próximo do córrego infl uencia de uma melhor ventilação, 

qualidade do ar e produz passagens para o ar percorrer pelo edifício 

(Figura 38 e 39). As coberturas em bambu foram feitas também 

brises de forma que a ventilação percorresse por ele, a praça interna 

(Figura 40) é aberta com isso auxilia na ventilação e na iluminação 

natural para as lojas.

Planta baixa - Ventilação e iluminação
Sem escala

LEGENDA

VENTILAÇÃO CRUZADA ENTRE OS BLOCOS

INCIDÊNCIA DO SOL

VENTILAÇÃO COM ORIGEM DA VEGETAÇÃO

N

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos. Adaptado pela autora (2011)

Figura 38: Planta de ventilação e iluminação
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Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos (2011)

Figura 40: Praça interna com vegetação

Fonte: Afl alo e Gasperini arquitetos. Adaptado pela autora (2011)

Figura 39: Corte AA - Circulação de ventos
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pontos positivos 

• Os blocos foram dispostos de maneira que os usuários 

percorressem todo o percurso contemplando as praças internas 

• Aproveitamentos das vistas do entorno com a praça de 

alimentação 

• Todas as lojas dispostas para as praças internas 

• Coberturas com brises em bambu para circulação interna, 

esse material oferece um melhor controle de ganho térmico e 

iluminação natural adequada quando empregados em brise. 

• Disposição dos blocos na implantação em ângulos que 

favorecessem a ventilação cruzada ajudando a manter um ambiente 

estável favorecendo o conforto térmico. 

• Mirantes de acesso do shopping para o córrego proporcionando 

vistas para a praça de alimentação e auxiliando na ventilação junto 

com a vegetação próximo a esse espaço. 

pontos negativos 

• Quem está percorrendo as ruas não percebe o interior com a 

vegetação, uma entrada pouco convidativa com as paredes cegas 

por todo o edifício

• Poucas coberturas de circulação pelo terreno, em dias de chuva é 

inviável ir sem carro para o shopping 

• Circulações internas da praça pequena para espaços de socialização
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Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 41: 



FICHA TÉCNICA 

Localização: Bangkok, Tailândia.

Ano: 2014

Arquitetos: Stu / D / O Architects

Área do terreno: 6000m² 

Área Construida: 4000m²

Pavimentos: 2

 A obra escolhida propõe a preservação 

da natureza e um partido desenvolvido para 

melhor conforto térmico do usuário pensando 

na ventilação que a partir disso resulta em sua 

volumetria, pavimentos, vistas e circulações. 

É um projeto todo elaborado pensando no 

pedestre e não no veículo, dando ênfase 

no edifício humanizado para as pessoas.

RELEVÂNCIA DA OBRA ESCOLHIDA:

89
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 O kurve 7 é um centro comercial comunitário, de acordo com 

Archdaily (2015), se localiza em uma região residencial com poucos 

comércios, (Figura 42) os arquitetos não queriam desenvolver 

um shopping tradicional fechado e a intenção era um edifício que 

respeitasse o cenário urbano e a vegetação existente do local, 

então optaram por dar esse espaço ao ar livre para os moradores 

locais e também contribuir com uns espaços comerciais para aquela 

localização . 

Fonte: Google maps. Adaptado pela autora (2021)

Figura 42: Mapa do entorno - Kurve 7

Nota: 

¹ - Sentido das vias ao contrário do Brasil

N Mapa do entorno - Kurve 7, Bangkok - Tailândia

Sem escala

LEGENDA

KURVE 7

SENTIDO DAS VIAS ¹ RUA COM ATIVIDADE MISTA DE 

COMÉRCIO E RESIDÊNCIAS

PREDOMÍNIO DE 

RESIDÊNCIAS

VEGETAÇÃO

RUA KRUNGTHEP 

KREETHA 7

CÓRREGO LOCAL
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Conceito

  O objetivo dos arquitetos Stu/D/O Architects (2014), era 
conduzir  e  conectar os usuários ao edifício construído e a natureza.

partido

 De acordo com Archdaily (2015), os arquitetos utilizaram 

da forma curva suave para direcionar os usuários e conectar aos 

ambientes naturais. suas formas permeiam a natureza e também 

contribui para as pessoas utilizarem todo o edifício caminhando de 

forma natural ao acompanhar o Shopping. Todo o layout é pensado 

de forma para aproveitar melhor os espaços para as lojas e que 

acompanhe a curvatura integrando a natureza já existente. (Figura 

43) Devido ao zoneamento daquela região conforme Stu/D/O 
Architects (2014), 

o edifício foi 

dividido em nove 

blocos e foram 

dispostos de forma 

que o caminho 

fi casse agradável e 

suave com a curva 

proposta e pudesse 

ter uma vista para 

a vegetação ali 

existentes. 

 A seguir será apresentado um croqui esquemático 

com informações baseadas nas intenções projetuais dos 

arquitetos Stu/D/O Architects (2014), de como o partido 

foi se desenvolvendo para a ideia geradora do projeto

(Figura 44).

Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 43: Integração das árvores 
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croqui esquemático -  evolução      do partido arquitetônico

1- Inicialmente foi observado o terreno e suas medidas disponíveis 

para o desenvolvimento do edifícil naquela região, e também a 

vegetação já existente. 

2- Por conta da circulação de veículos foi elaborado a passagem 

entre os dois espaços fazendo com que a rua contornasse os blocos 

centrais e o estacionamento se desenvolvesse em torno do centro 

comercial invés de ser um espaço central ou na frente dando ênfase 

aos carros.

3- A intenção era não desenvolver espaços comerciais com mais 

de 300m², portanto os blocos foram divididos com essa dimensão 

máxima. 

4- Para uma melhor circulação da ventilação observaram que 

recuando os edifícios da parte inferior e desenvolvendo em dois 

pavimentos a circulação da ventilação fi caria melhor e também 

contribuiria para oportunidade de mezaninos com vista para o 

corredor central com vegetação. 

Fonte: Stu / D / O Architects. Adaptado pela autora (2014)

Figura 44: Croqui explicativo do partido Arquitetônico
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croqui esquemático -  evolução      do partido arquitetônico

5-  Como um jogo de volumes e também com estudos para a circulação 

do ar entre as áreas comerciais foi analisado a ventilação cruzada 

entre um bloco e outro, e foi desenvolvido melhor a distância entre 

os blocos de forma curva, se originando a forma da circulação e 

também a volumetria dos blocos da parte de trás.

6- Para propor espaços para interação social e oportunidade de 

vistas para o jardim interno há uma marquise que integra os quatros 

blocos auxiliando na circulação das lojas do pavimento térreo como 

uma cobertura para as intemperes, como forma de estética os blocos 

frontais também acompanham a curva do corredor central dando 

origem a volumetria desses blocos. 

7- Como forma de preservação da vegetação foi proposto recortes 

nos blocos para as árvores já existentes naquele terreno, portanto 

o edifício contorna com sua estrutura a natureza. E com isso 

resultando na volumetria e circulações fi nais. pa
r
ti
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acessos e fl uxos

 De acordo com Archdaily (2015), O edifício possui sua 

entrada principal (Figura 45) pela rua Krungthep Kreetha 7, e há 

outras entradas secundárias nas laterais, mas todos são pela mesma 

rua. A entrada e saída do estacionamento também é por esta mesma 

rua, onde as vagas para 

os veículos contornam 

os espaços dos blocos 

centrais. Na entrada 

principal há rampas de 

acesso que contornam 

a fachada direcionando 

o percurso (Figura 46) 

  Os blocos são 

separados entre si e 

alguns vão se unidos pela 

marquise, os acessos são 

por meio de passarelas 

em deck que contornam 

o centro  comercial. 

 Conforme Stu/

D/O Architects (2014),

os blocos que estão na 

parte de trás são em 

dois pavimentos tendo 

seu acesso vertical por 

escadas (Figura 47) e 

entre alguns pequenos 

níveis na circulação 

também há escadas e 

rampas. A (Figura 48) 

explica esses acessos e 

fl uxos neste Open Mall.   

Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 45: Entrada principal - kurve 7

Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 47: Circulação vertical

Fonte: Stu/D/O Architects. Adaptada pela autora (2014)

Figura 46: Rampa de acesso
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Fonte: Stu / D / O Architects. Adaptado pela autora (2014)

Figura 48: Planta de acessos e fl uxos

Nota:

¹ - Sentido das vias ao contrário do Brasil

² - Número correspondentes aos ambientes fi gura 45a
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Fonte: Stu / D / O Architects. Adaptado pela autora (2014)

Figura 49: Planta de setorização Térreo 

setorização dos ambientes 

  Segundo Archdaily (2015), o edifício foi construído em nove 

blocos e alguns possuem dois pavimentos, o programa básico deste 

empreendimento compreende os seguintes espaços: Cafeteria, 

Restaurantes, escritórios, espaços para automóveis, âncoras, lojas, 

restaurantes agregados com lojas, padaria, áreas de serviço e 

circulações verticais e horizontais. (Figura 49, 50 e 51). O primeiro 

pavimento dos blocos é destinado principalmente aos restaurantes 

com possibilidade de interação no mezanino (Figura 47) como 

praça de alimentação com vista para o corredor central e térreo.  

Fonte: Stu / D / O Architects. Adaptado pela autora (2014)

Figura 50: Planta de setorização 1º pavimento 
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Fonte: Fonte: Stu / D / O Architects. Adaptado pela autora (2014)

Figura 51: Corte esquemático AA

1.ÂNCORA

9.PADARIA

8.BANHEIROS 

EXTERNOS

2. RESTAURANTE

5.CONCERTO DE 

AUTOMÓVEIS

3. CAFETERIA

6.QUIOSQUE

4. LOJAS

CIRCULAÇÃO DE 

AUTOMÓVEIS

7.ÁREA DE 

SERVIÇO

CIRCULAÇÃO DE 

PEDESTRES FIGURA 

46 E 47

LEGENDA - FIGURA 49, 50 e 51

10. ESCRITÓRIO

CIRCULAÇÃO VERTICAL E 

HORIZONTAL FIGURA 48

MATERIAIS:

 Segundo Stu/D/O Architects (2014), todos os materiais 

foram escolhidos de forma que evidencie os planos de trabalho, cada 

forma possui um material e textura diferente para que isso aconteça. 

O telhado é em concreto exposto, o solo são pranchas em madeira 

como um deck e vegetação, as paredes e outras superfícies verticais 

possuem uma textura de concreto áspero escuro, que de acordo 

com Burklein (2016), 

traz junto com as 

fachadas que para serem 

evidenciadas como 

principais são todas em 

vidro e metal (Figura 41) 

formando um contraste 

com a praça da entrada  

(Figura 52)proposta 

no projeto e também Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 52: Praça de entrada 

1 5 10 20m
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há as vegetações que foram preservadas na hora da construção 

com o edifício contornado suas partes. (Figura 53.) O deck 

em madeira proporciona espaços destinados a eventos 

culturais ou comerciais. De acordo com Burklein (2016),

As lojas possuem uma 

cobertura de proteção 

contra intemperes, que 

auxilia em dias de chuva 

por exemplo, ela foi 

edifi cada em concreto 

exposto (Figura 54) 

onde avança do próprio 

telhado das lojas.

Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 53: Integração do edifício e a natureza

Fonte: Stu / D / O Architects (2014)

Figura 54: Marquises para proteção 
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Fonte: Stu/D/O Architects (2014)

Figura 55: Preservação da vegetação existente 

Fonte: Stu/D/O Architects (2014)

Figura 56: Circulação central entre lojas

Sustentabilidade e estratégias projetuais

 O objetivo dos arquitetos Stu/D/O Architects (2014), 

eram fazer com que os usuários se integrassem com o edifi co e 

com a vegetação, com isso os percursos foram desenvolvidos 

para que proporcionassem essa sensação e as curvas resultassem 

em uma continuidade para quem estiver utilizando aqueles 

espaços, como estratégia foi utilizado a rampa da entrada 

principal que inicia direcionando o caminho (Figura 46) 

Como forma de sustentabilidade e preservação, segundo Stu/D/O 

Architects (2014), foi proposto que a natureza as vegetações já 

existentes fossem mantidas no mesmo lugar resultando assim em 

um melhor conforto térmico e também contribuindo com as sombras 

das árvores no edifício. (Figura 55). 

 Como forma de 

ventilação natural o 

caminho da circulação 

é utilizado para isso, 

unindo-se as vegetações 

criam um corredor 

de ventos (Figura 

56) que auxilia no 

conforto térmico para 

os espaços como as 

lojas. Proporcionando 

ventilação pela 

circulação central e 

também em volta dos 

blocos por serem abertos 

sem barreiras que 

poderiam impedir esse 

fl uxo de ventos. (Figura 

57).
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7
Fonte: Stu / D / O Architects. Adaptado pela autora (2014)

Figura 57: Planta baixa de iluminação e ventilação
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Pontos positivos

• Foi elaborado durante o projeto a preservação das vegetações de 

forma que o edifício contornasse as árvores já existentes

• Há marquises de proteção e cobertura para todas as lojas de 

forma que proteja das intemperes. 

• Vários acessos em torno do edifício, podendo atravessar de um 

lado para o outro atravessando o terreno pelas circulações do centro 

comercial. 

• Acessibilidades nas entradas e desníveis com rampas

• Elaboração do projeto pensando no usuário e conforto térmico. 

Pontos negativos

• Não há acessibilidade para o primeiro pavimento, apenas escadas. 

• Localizado em uma região sem vistas privilegiadas do entorno, 

e os blocos com dois pavimentos voltados somente para o corredor 

central.

• Todas as ventilações dos banheiros feitas por dutos mesmo dos 

blocos com apenas um pavimento. 

• No primeiro pavimento alguns blocos não se conectam, apenas 

pelo térreo. 
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Fonte: Kokaistudios (2020)

Figura 58:  Centro Comercial Beijing CR Land Galleria



FICHA TÉCNICA 

Localização: Pequim, China

Ano: 2020

Arquitetos: Kokaistudios

Área: 12000 m² 

Pavimentos: 1

 O projeto tem como aspecto importante 

elaborar espaços de permanência pensando 

no conforto do usuário, os arquitetos buscam 

maneiras de atrair o público para esse 

centro comercial através dos mobiliários e 

experiências através do percurso entre as 

lojas.
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 O local onde o projeto foi desenvolvido de acordo com 

Archdaily (2020), é uma proposta de reforma para aquele terreno 

daquela região no centro de Pequim na china, estava com pouco uso 

pelos moradores e pela população local, a intenção era melhorar o 

mobiliário urbano e tornar aqueles espaços convidativos de forma 

que as pessoas utilizassem e caminhassem por aquela praça que 

seria desenvolvida, é um longo percurso linear horizontal com 

caminhos centrais e com lojas comerciais em torno dessa circulação 

e locais de convivência. (Figura  59) 

Conceito

 A intenção dos arquitetos Kokaistudios (2020), eram 

reurbanizar aquela região e com isso desenvolver um centro comercial 

empregando as construções com uma escala humana de forma 

que tornasse convidativo a participação pública naqueles espaços. 

Fonte: Kokaistudios (2020)

Nota: Não foi possível encontrar a informação de localização com endereço e fl uxo das ruas em decorrência do 

correlato ser na china que divulga poucas informações sobre seu país, mas a obra era relevante para ser estudada e a 

ausência dessa informação não afetou o desenvolvimento do trabalho.

Figura 59:  Vista superior - Centro Comercial Beijing CR Land Galleria
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Partido: 

 De acordo com Kokaistudios (2020), como forma de integrar 

as pessoas aos espaços que estava sendo desenvolvido o principal 

mobiliário proposto são coberturas (Figura 60) que estimulam 

a permanência naqueles locais e não se tornam  uma barreira 

visual.  O objetivo de elaborar esse mobiliário que assemelha-se a 

um arquipélago é as várias atividades que podem ser aproveitadas 

nesses espaços como 

lugares recreativos para 

crianças, vegetações, 

bancos para descanso 

e desck destinados para 

eventos ocasionais.

 Acessos e fl uxos 

 Segundo Archdaily (2020), o centro comercial se localiza no 

centro de Pequim com acessos nas duas laterais tendo o percurso 

horizontal por uma praça que se estende por todo o caminho. 

(Figura 61) 

Por ser um ambiente totalmente aberto as circulações acontecem 

por todos os trajetos entre uma loja e outra. Em seu entorno há 

vegetações, portanto, só há as duas entradas para atravessar o 

centro comercial entre uma rua e a outra, e os acessos para o metrô 

e o shopping também por essas entradas.

Fonte: Kokaistudios (2020)

Figura 60:  Coberturas para permanência na praça 
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Setorização de ambientes 

 Esse Centro comercial é composto por espaços de convivência 

com mobiliários urbanos que atendem a população local e da região, 

segundo Archdaily (2020), possui espaços de recreação para 

crianças (Figura 62) e em torno dessa circulação há os lugares 

destinados ao comércio, e também há algumas lojas integradas no

LEGENDA

CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES

COMÉRCIO E TERRAÇO COM 

VEGETAÇÕES

LOJAS

0 10 20 50m
N

Planta baixa - Acessos, fl uxos e setorização

Fonte: Kokaistudios. Adaptado pela autora (2020) 

Figura 61:  Setorização - Centro comercial Beijing CR Land Galleria
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centro da praça se incorporando as coberturas que existem ao 

longo da circulação (Figura 61). A vegetação é marcante em vários 

pontos do projeto, como no paisagismo da circulação e também 

nos terraços das lojas sendo uma possibilidade de visualizar desse 

pavimento superior a praça que está ao longo do percurso. (Figura 

63)
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Materiais 

  O principal material 

utilizado nas coberturas 

que há por toda a 

circulação conforme 

disserta Kokaistudios 

(2020), é o aço com 

sistema de captação de 

água da chuba. As lojas já existentes e as novas que foram criadas 

foram implementadas uma fachada com venezianas (Figura 63 e 

64) e todas cercadas com um paisagismo com vegetações baixas e 

com árvores para dar vida ao ambiente que estava sem uso naquela 

região. A intenção dos materiais 

utilizados é fazer referência ao 

centro de Pequim, combinando 

pedra bruta, vegetação e os decks 

em madeira com a intenção de 

tornar aquele ambiente refi nado, 

acolhedor e confortável para 

quem utiliza. 

Fonte: Kokaistudios (2020)

Figura 62:  Espaço destinado para crianças 

Fonte: Kokaistudios (2020)

Figura 63: Espaços comerciais centrais

Fonte: Kokaistudios. Adaptado pela autora (2020)

Parede cortina existente 

Laje existente

Tela com veneziana

Marquise

Loja

Figura 64: Croqui explicativo - Fachada das lojas
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Estratégias projetuais 

 De acordo com Archdaily (2020), antes da reforma naquele 

espaço essa rua era inutilizada pelos moradores tornando um espaço 

vazio e sem movimentos, as coberturas que foram implantadas ao 

longo de todo o percuso vem para proporcionar mais aconchego, 

descanso e oportunidade lazer e permanência, e durante a noite 

como estratégia de tornar o 

lugar utilizável para a população 

a cobertura com iluminação 

torna aquele lugar mais seguro 

para quem utiliza. (Figura 65)

 Foi elaborado um sistema de 

coleta de água da chuva por meio 

das coberturas da praça em aço 

em formato de Raizes de árvore 

sob medida (Figura 66), uma 

medida ecológica desenvolvida 

para reaproveitamento da água.  

  Em Algumas lojas 

comerciais foram propostas um 

terraço estendido com plantas 

com oportunidade de vista para 

as circulações da praça. (Figura 

67). Outro ponto importante foi 

a conexão entre um shopping 

e um metrô daquela região de 

forma que tornasse convidativo 

para aquele público que saísse 

desses lugares permanecerem 

nessa praça e aproveitarem do 

centro comercial ali presente.

Fonte: Kokaistudios (2020)

Figura 65: Coberturas iluminadas
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Fonte: kokaistudios (2020)

Fonte: Kokaistudios (2020)

Figura 67: Terraço com vista para a praça

Figura 66: Coberturas 
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Pontos positivos 

• Foi elaborado o percurso pensando em pontos de permanência 

para o usuário com coberturas e bancos para descanso e conforto

 térmico

• As coberturas em aço foram elaboradas sistemas de captação 

da água da chuva para a sustentabilidade daquele lugar. 

• As lojas foram implantadas as venezianas em forma de brise 

em suas fachadas tornando o ambiente interno ajustável para o 

conforto luminoso daquele lugar e assim um maior conforto para 

quem utiliza. 

• Espaços destinado para as crianças também com as coberturas 

para proteção solar. 

• Vegetações por todo o caminho auxiliando no conforto térmico 

e na sustentabilidade com o contato dos usuários com a natureza 

em um ambiente de compra. 

pontos negativos

• Possui um longo percurso com apenas duas entradas, 

difi cultando assim os acessos das lojas centrais apenas pelas laterais 

do centro comercial

• Não há lugares para estacionamento de veículos, mas 

pensando na sustentabilidade e no ser humano como u usuário 

principal, também não há lugares para acomodar a bicicleta. 

• Há mobiliários para o descanso, mas por ser um terreno 

de grande proporção poderia haver mais bancos principalmente 

próximo as coberturas que estão por todo o percurso do centro 

comercial. 
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Fonte: Autora (2021)

Quadro 1: Quadro comparativo entre as obras correlatas

LEGENDA

Não há no correlato o requisito abordado

Há no correlato o requisito abordado 
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Considerações a partir das obras correlatas

 A partir das obras correlatas estudadas foi possível conhecer 

novas soluções projetuais em ambientes externos e internos para 

a elaboração de um Open Mall. Todos as obras colocaram como 

prioridade o usuário de forma que as circulações, os mobiliários e 

disposições dos ambientes favorecessem o pedestre e não o veículo 

e tornasse a experiência do consumidor no centro comercial uma 

sensação de aconchego e podendo ter conforto térmico e ambiental. 

Foi possível analisar a importância de se projetar pensando na 

ventilação entre as lojas e também na insolação tendo a necessidade 

de proteção contra intemperies próximo a lojas como as marquises. 

 Na hora de conhecer o lugar que o projeto é implantado 

pode ser importante observar o entorno e quais vistas devem ser 

explorada dentro do Open Mall de forma que torne um aspecto 

positivo para o projeto. 

 Como é um centro comercial e a arquitetura pode ter infl uencia 

na hora de atrair o consumidor é importante criar fachadas atrativas 

e convidativas para a população de forma que se interessem e se 

sintam estimulados para conhecer as lojas e caminhar pela praça 

integrada a esses ambientes, pode ser importante também várias 

entradas por todo o percurso de forma que as pessoas consigam 

atravessar uma rua até a outra por meio da praça e entre as lojas, 

tornando possível a utilização desses espaços  de forma que não 

fi que sem público e abandonado, podendo trazer mais segurança 

para aquele local. 

 Como esse projeto é uma integração do ambiente construído 

com a natureza pode ser importante a sustentabilidade nos materiais 

e nas estratégias projetuais como a preservação das vegetações já 

existente naquele local. A inclusão da acessibilidade é obrigatória 

pela NBR 9050, para dar oportunidade de todas as pessoas serem 

incluídas em todos os espaços, sendo um aspecto importante a ser 

incorporado na hora do desenvolvimento projetual. A intenção 

inicial de um Open Mall é trazer mais lazer em ambientes comerciais 

e atrair mais públicos para esses locais, sendo assim possível atrair 
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o público com atividades externas como áreas de recreação infantil, 

espaços destinados a eventos e também um possível cinema ao ar 

livre para atrair a comunidade local. 
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Fonte: Autora (2019)

Figura 68: Vsta superior de Londrina



Localização: Londrina, Paraná - Brasil

Fundação: 1934

População: 575.377 pessoas

Densidade demográfi ca: 348,2 hab/km²

117

Fonte: IBGE, 2020
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Fonte: Autora (2021)

Figura 69: Região metropolitana de Londrina

  Londrina possui vinte e cinco cidades em sua região 

metropolitana (Figura 69), sendo referência para cidades vizinhas 

em saúde, educação e opções de lazer. De acordo com Cocato (2019), 

Londrina possui uma importância econômica para as cidades 

próximas através de estabelecimentos comerciais principalmente 

varejistas. 

 Para Devai (2014), os shoppings centers no Brasil após o 

século XXI é o empreendimento mobiliário com mais investimentos 

do setor privado, sendo Londrina uma cidade que está em constante 

crescimento populacional, e os comércios com essa estrutura podem 

oferecer novos empregos e novas formas de lazer para os moradores 

locais e da região. 

Microrregião 
de Londrina

 A principal economia de Londrina Segundo Devai (2014), 

é a agroindustrial, a cidade possui terrenos disponíveis para 

empreendimentos como os shoppings que atraem turistas e 

população local movimentando a economia da região, sendo um 

exemplo o Shopping Catuai inaugurado em 1990 e construido em 

uma área onde era plantado soja. Além da importância econômica 

os centros comerciais podem trazer também uma vitalidade para 

aquela região, para Devai (2014), um exemplo disto é o Royal 
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Plaza Shopping, localizado no centro de Londrina em que no ano 

de sua inauguração, também em 1990, era uma área degrada que 

com sua implantação houve uma revitalização naquela área.

 Segundo dados do IBGE, 2010 (Instituto brasileiro de 

geografi a e estatística), Londrina é a quarta maior cidade da região 

sul do Brasil, sendo a segunda cidade do estado do Paraná em 

número de pessoas residentes, e a 38º do Brasil.

 Para compreender melhor o local onde a população reside 

em Londrina será apresentado um gráfi co (Figura 70) com 

dados divididos em regiões da cidade. É possível observar que a 

região Norte possui um maior número de habitantes com 26,33%  

compreendendo o valor total da cidade e o centro como o menor 

percentual de 17,95%.

 A zona norte engloba os seguintes bairros, Heimtal, Cidade 

Industrial 1, Cinco conjuntos, Conjunto Parigot de Souza, Conjunto 

Vivi xavier, Jardim Coliseu, Jardim dos alpes, Jardim Pacaembu, 

Parque ouro verde e Perobinha.

 O mapa (Figura 71) apresenta a densidade demográfi ca 

de habitantes por quadra na cidade de Londrina, com o bairro do 

centro histórico com maior quantidade de pessoas, outros bairros 

demonstram potenciais de crescimento urbano sendo eles, Cinco 

conjuntos, Ernani, Ipiranga, Ouro verde, Califórnia, Parigot de 

Souza e vivi Xavier, pode ser observado que outros bairros próximo 

Figura 70: Popolação residente em Londrina por região

Fonte: Dados IBGE – Censo Demográfi co 2010. Adaptado pela autora (2021)
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ao centro histórico também há uma concentração de pessoas como 

Higienópolis e Vila Nova. 
Figura 71: Mapa de densidade demográfi ca em Londrina por quadra

Densidade demográfi ca 
habitantes por quadra

201 - 369

101 - 200

51 - 100

11 - 50

6 - 10

0 - 5
Fonte: Archela et al. (2000) Adaptado pela autoa (2021)
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4 . 1  Breve histórico  da arquitetura comercial em 
Londrina

 Entender o desenvolvimento econômico da cidade e sua 

trajetória para se transformar no que é hoje, fundamental para 

o entendimento da arquitetura comercial atual, compreender os 

centros comerciais, os principais lugares em que se concentram 

as pessoas que utilizam esses espaços e também seus trajetos até 

esses locais é importante para a elaboração de um projeto com tema 

comercial, então será apresentado um breve histórico do comércio 

de Londrina, podendo ser possível entender o desenvolvimento da 

cidade. 

 A economia londrinense se iniciou pela agricultura do café, 

segundo Melo (2014), havia uma forte relação entre são Paulo e o 

Paraná por conta das linhas férreas que conectavam os dois estados, 

na década de 20 e 30 a maioria das construções eram em madeira 

devido a mata nativa que foi derrubada com a colonização, com a 

rápida valorização dos lotes centrais a cidade foi se expandindo fora 

dessa região central. Em 1950 segundo Melo (2014), a cidade estava 

se desenvolvendo de forma acelerada e com isso muitos comércios 

estavam acompanhando esse crescimento de forma que a evolução 

dos estabelecimentos comerciais era maior do que a quantidade 

de pessoas que utilizavam esses espaços, e com isso também foi 

se propagando a verticalização desses estabelecimentos. A cidade 

que se desenvolvia em madeira na década de 30, agora na década 

de 50 começaram a se modernizar e acompanhar seu crescimento 

em alvenaria com o auxílio de arquitetos e engenheiros, que de 

acordo com Melo (2014), vinham de grandes centros urbanos para 

Londrina com o objetivo de inserir na cidade o estilo modernista.  

 Para contextualizar a introdução dos edifícios verticais 

na cidade de Londrina, podemos analisar a proposta do 

conjunto centro comercial (Figura 72) um importante 

edifício para o desenvolvimento das construções comerciais 

da década de 50, eles são divididos em blocos onde 

alguns eram residenciais e de uso misto. Com esse empreendimento b
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com grande fl uxo de pessoas 

sendo destinados a lojas, 

hotéis, bancos, entre 

outros. Uma estratégia 

de planejamento deste 

espaço para o futuro da 

cidade que segundo Melo 

(2014), estava em constante 

evolução foi elaborar 100 

vagas de estacionamento 

sem necessidade naquele momento, mas visando um futuro onde os 

carros dominariam as ruas de Londrina e teria grande importância 

nos estabelecimentos. 

 De acordo com Melo (2014), a estrutura viária de Londrina 

se consolidou na década de 60, com isso foram propostas novas 

expansões e oportunidades de conexões com outras cidades 

vizinhas, sendo hoje importante para a economia de Londrina 

receber os visitantes de outras cidades em busca do comércio 

local e lazer que a cidade oferece. O transporte viário interliga 

londrina as regiões do estado e também São Paulo e Mato Grosso 

do Sul. O centro urbano da 

cidade de Londrina (Figura 

73) coincide segundo 

Melo (2014), com a área 

mais antiga da cidade, 

consequentemente uma 

maior valorização dos lotes e 

mais construções comerciais 

do que residenciais. Esse 

espaço central reúne todos 

os serviços e comércios como varejo, atacado, transporte, lazer, 

dentre outros.

 À medida que a cidade foi se desenvolvendo para Queiroz 

(2015), o comércio também foi se adaptando, como exemplo temos 

na Avenida Higienópolis a mansão da família Garcia (Figura 74) 

Fonte: Ely Rodrigues (1977)

Figura 73: Centro urbano de Londrina

Fonte: Vanessa Melo (2012)

Figura 72: Conjunto centro comercial
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Fonte: V engenharia, ano não informado

Figura 74: Mansão família Garcia Cid. que na época foi construída 

para ser um edifício 

residencial e hoje é um 

banco com uso comercial, 

e também essa avenida se 

modernizando com o passar 

do tempo e atualizando a sua 

arquitetura. 

 Os shoppings centers 

construídos atualmente 

na cidade de Londrina 

visam seu público alvo e 

estratégias para o consumo, 

a arquitetura é uma forma 

de atrair o cliente e sua 

localização auxilia para que 

os moradores locais visitem 

aquele empreendimento um 

exemplo disso é o Aurora 

Shopping (Figura 75) com uma arquitetura contemporânea e alto 

padrão construtivo atraindo o público da região. 

4 . 2  Características comerciais de londrina

 A área central da cidade onde se concentra a maior porção 

de estabelecimentos comerciais é também a áreas mais antiga de 

Londrina estando na origem do desenvolvimento da cidade onde 

os outros locais foram se espalhando para a expansão urbana, e 

em outras regiões há os chamados sub centros comerciais, que 

se instalaram em outras localidades da cidade para suprir as 

necessidades daquela população local.

 A principal área comercial de Londrina está localizada nas 

ruas da região do centro histórico, onde segundo Fresca (2007),  se 

iniciou o desenvolvimento da cidade foi por essa região construída 

a partir de 1929 pela companhia de Terras do Paraná. 

Fonte: Tatiana Galindo (2020)

Figura 75: Aurora shopping
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 As lojas e estabelecimentos comerciais se dispões por essas 

ruas em torno da catedral da cidade, onde popularmente é conhecido 

por calçadão de Londrina integrado ao bosque municipal com largas 

calçadas para o passeio do pedestre. (Figura 76) Segundo Fresca 

(2007), o calçadão foi implantado em 1977 a partir da reurbanização 

das praças Willie Davids, Marechal Floriano e Gabriel Martins e 

revitalização do bosque.  

 Com o crescimento da cidade houve uma descentralização da 

área comercial nesta região e começaram a se formar novos centros 

em outras localidades, 

alguns não tão grandes e 

completos como o da região 

central, mas com a intenção 

de suprir as necessidades 

dos moradores locais, 

como é o caso da Avenida 

Higienópolis (Figura 77), 

próximo desses locais onde 

já havia esses centros mas 

a avenida se desenvolveu 

de forma a atender esse 

público dessa região, 

outro exemplo agora na 

zona Norte da cidade é 

o crescimento comercial 

na avenida Saul Elkind 

(Figura 78). 

  Para exemplifi car e 

demonstrar alguns desses 

sub centros desenvolvidos 

na cidade será apresentado 

um mapa com algumas 

ruas com esses centros 

comerciais na cidade de 

Londrina. (Figura 79) 

Fonte: Roberto Tome (2019)

Figura 77: Av. Higienópolis

Fonte: Igapó Fm, data não divulgada

Figura 78: Av. Saul Elkind

Fonte: Ely Rodrigues (2020)

Figura 76: Calçadão de Londrina
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LEGENDA

Av. Saul Elkind

Centro Urbano 

Sub centros 

Av. Europa Av. Maringá

R. Ruy Virmond Carnascalli Av. Duque de caixias Av. Tiradentes

Av. laranajeiras Av. Higienópolis Av. Jucelino 
Kubitscheck

Av. Higienópolis Av. M. Leônia Milito

Av. Higienópolis R. Ernâni Lacerda de Atayde

N

Figura 79: Centro urbano e sub centros de Londrina

Fonte: Autora (2021)
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 Alguns estabelecimentos possuem público alvos defi nidos 

para o seu empreendimento. Para nível de estudo neste trabalho 

será pesquisado dois tipos de empreendimentos, com alto padrão 

construtivo e baixo padrão construtivo também chamado de 

estabelecimento de padrão popular. De acordo com Martins (2018), 

um empreendimento de alto padrão construtivo é o que possui:

•Acabamentos de qualidade;

•Área de lazer completa;

•Localização com vista privilegiada;

•Segurança na hora das compras, sendo que o Open Mall tem a 

proposta de oferecer em um lugar aberto a mesma segurança de um 

Shopping Center fechado;

• Conforto na hora da circulação entre lojas como marquises de 

proteção contra intemperes, e também conforto ambiental;

•Alguns investem em tecnologia construtiva e de automação.

 Já o estabelecimento de padrão popular construtivo possui 

algumas características opostas a essas, mas não signifi ca que é 

um estabelecimento ruim, ou de baixa visitação apenas que sua 

construção foi projetada de forma mais econômica e implantada em 

locais menos privilegiados; 

•Localização popular, em regiões com os lotes mais baratos e mais 

afastados do centro urbano da cidade;

•Área de Lazer tradicional sem atrações e eventos que poder atrair 

mais o público;

•Acabamentos mais simples e econômicos sem uma fachada atrativa 

com materiais de alto padrão.

 Além dos sub centros há também os shopping centers uma 

opção de comércio integrado com o lazer que estão dispostos em 

vários pontos da cidade, galeria, centros comerciais e Open Mall 

(Figura 80). Para um melhor entendimento das regiões comerciais 

será apresentado alguns mapas pontuando esses locais para melhor 

entendimento do estudo do tema. 



INTERPRETAÇÃO DA REALIDADE
  127  

N

LEGENDA
SHOPPING CENTER

GALERIAS/ CENTROS COMERCIAIS

OPEN MALL / STREET MALL

Fonte: Autora (2021)

Figura 80: Mapeamentos de Shopping Center, galerias e open mall
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 A mobilidade em Londrina é feita por veículos particulares, 

transporte público e também em alguns casos por bicicletas. A 

maioria dos shopping centers fi cam em lugares longes do centro 

urbano, e próximo para moradores locais, o trajeto normalmente 

é feito por veículos particulares, para entendimento de disposição 

dos terminais públicos e também principais rodovias e avenidas de 

acesso para os moradores da cidade e também para visitantes de 

municípios vizinhos será apresentado um mapa (Figura 81) para 

esse entendimento da locomoção urbana dentro de Londrina.

Fonte: Autora (2021)

Figura 81 - Mapeamento de Terminais urbanos e vias

LEGENDA

Terminais urbanos

Terminal rodoviário Av. 10 de dezembro

Av. Tiradentes / JK.

Av. A. Dom Geraldo 

Fernandes

Rod. Celso Garcia Cid

Av. Ayrton Senna

Aeroporto

N
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4.3 breve análise de centros comerciais em londrina

 Será apresentado uma linha do tempo (Figura 82) para que 

seja possível compreender a evolução da arquitetura dos shopping 

e centros comerciais da cidade de Londrina ao longo dos anos. Será 

analisado os principais empreendimentos da região e também sua 

arquitetura individual de cada empreendimento.
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LINHA DO TEMPO - shopping centers
e centros comerciais em londrina

1973

2013

2013

1990

2010

2014

Figura 82: Linha do tempo - Shopping Center e centros comerciais em Londrina
Fonte: Autora (2021)
Nota: As imagens estão referênciadas ao longo do trabalho  

Shopping com-tour

Shopping Boulevard

Londrina Norte Shopping

Alameda Jardino

Catuaí Shopping

Shopping Ritz



2016

1999 2000

2003

2020

2008

Aurora Shopping

Carbamall Palhano

Royal Plaza shopping

Shopping Quintino

Camelódromo de Londrina

Planet Shopping
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 A partir da análise do estudo da linha do tempo (Figura 

82) é possível observar que a arquitetura dos shopping e centros 

comerciais construídos em Londrina não segue um mesmo ritmo 

de harmonia projetual, suas características possuem diferentes 

aspectos e constituem diferentes tempos de elaboração de sua 

construção onde pode ser um fator para as diferentes arquiteturas 

elaboradas ao longo dos anos. 

 Segundo o Shopping Com-tour (2016), este foi o primeiro 

a ser construído no sul do Brasil e também um dos primeiros do 

país, (Figura 83), possui uma arquitetura sem rebuscamento, com 

pouca vegetação em seu 

projeto, com algumas 

características em sua 

forma mais circulares 

como é possível analisar 

em sua cobertura e 

marquises. Também 

é possível perceber a 

preocupação com a 

iluminação de forma 

que foi proposto por 

todo o caminho telhas 

em estrutura metálica 

que permeiam essa luz 

natural. 

 O Catuaí 

Shopping (fi gura 84) 

é constituído de uma 

estrutura com grandes 

pilares a mostra em seu 

interior em sua praça 

de alimentação (Figura 

85) e também com coberturas em algumas partes que permitem a 

penetração do sol e iluminação natural do ambiente. Possui alguns 

jardins internos e vegetações ao longo do percurso, seu exterior 

Fonte: Mie Francine Chiba (2020)

Fonte: Site shopping catuaí (2015)

Figura 83: Shopping Com-Tour

Figura 84: Catuaí Shopping
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também é integrado sua 

construção com jardins 

e paisagismo onde 

proporciona destaque 

a essas fachadas, sua 

arquitetura com formas 

mais retas compõem o 

empreendimento. 

 A arquitetura 

presente na fachada 

do Royal Plaza shopping (Figura 86) é composta por diversos 

elementos que pode ser possível entender que a intenção seria 

adicionar componentes da arquitetura clássica como pilares gregos, 

uma platibanda como cornija, entre outros elementos que remetem 

a esse período mas de uma forma que fosse mais contemporânea e 

houvesse uma disposição simbólica dos componentes com a intenção 

de proporcionar essas intenções, outro ponto que pode ser concluido 

é que pode ter sido proposital essa mescla de componentes com 

a intenção de chamar a atenção de que utilizava aqueles espaços 

próximo de onde o shopping foi implantado. Seu interior não possui 

muitas características 

urbanas com elementos 

de vegetações por 

exemplo, sua cobertura 

também possui uma 

transparência onde é 

possível a permeabilidade 

da luz natural como 

acontece com outros 

shoppings já analisados 

anteriormente. 

Fonte: Site shopping catuaí (2015)

Fonte: Imobiliária Catuaí (2020)

Figura 85: Praça de alimentação - Catuaí Shopping

Figura 86: Royal Plaza Shopping
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 O shopping 

Quintino (Figura 87) 

de acordo com Lopes 

(2000), possui em 

sua estrutura uma 

cobertura térmica, 

pode ser observado 

em sua fachada que 

foi realizado uma 

releitura de um 

frontão e também 

com elementos da 

contemporaneidade como os vidros em toda a sua frente. As formas 

e linhas da volumetria são simples e retas contribuindo para a 

intenção do modernismo para as referencias de uma caixa em sua 

forma, pode se notar que para o desenvolvimento do projeto houve 

a integração de vários momentos arquitetônicos que integraram 

as referências históricas para e elaboração do edifício.  Em seu 

interior não há presença de vegetações com jardins internos. 

 Ao observar o edifício do camelódromo de Londrina (Figura 

88) pode ser compreendido que sua cor é uma forma de chamar 

atenção e atrair os clientes para dentro do centro comercial, esse 

empreendimento voltado ao comércio popular com formas retas em 

sua construção com alguns elementos curvos de decoração em sua 

composição de sua 

fachada. Seu interior 

possui corredores 

estreitos sem 

atratividade para os 

visitantes somente 

com o intuito de 

oferecer a visitação 

para as lojas ali 

presentes. O centro 

comercial também 

Fonte: Imóveis Rolemak (2020)

Fonte: Site Camelódromo de Londrina (2005)

Figura 87: Shopping Quintino

Figura 88: Camelódromo de Londrina
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não possui integração com a natureza em seu interior como 

jardins internos e não apresenta grandes oportunidades de lazer e 

entretenimento. 

 O Planet shopping (Figura 89) possui em sua volumetria 

características mais retilíneas, em seu interior há uma cobertura 

semi curva onde é possível haver a iluminação natural nos corredores 

para as lojas, há poucas vegetações. A disposição dos ambientes 

e lojas se confi guram 

horizontalmente em torno 

de corredores. 

 O shopping Ritz 

(Figura 90) possui 

uma arquitetura mais 

contemporânea, com suas 

fachadas envidraçadas 

e com alvenaria. Possui 

uma preocupação com a 

integração das lojas com 

vegetações e com isso 

alguns jardins internos 

contribuindo para o 

paisagismo do ambiente, 

sua praça de alimentação 

é externa integrando 

seus ambiente á céu 

aberto e proporcionando 

novas experiências para 

os usuários e opções de 

entretenimento. 

 A arquitetura do 

Boulevard Londrina 

shopping (Figura 91) 

foi inspirada segundo 

o Boulevard Shopping 

(2013), em elementos de 

Fonte: Londrina tur (2011)

Fonte: Erickson Neves (2011) 

Fonte: Fernando Stankus (2015)

Figura 89: Planet Shopping

Figura 90: Shopping Ritz

Figura 91: Boulevard Londrina Shopping
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Londres com referência a Inglaterra, sua fachada e seu interior 

remetem também a bandeira do país, as decorações de ambientes 

internos como os banheiros foram construídos com temas de 

referências britânicas. Sua volumetria se caracteriza por formas 

curvas e também com fachadas envidraçadas conectando seu 

interior com o exterior de sua região onde está implantado.  Durante 

o percurso da circulação do centro comercial é possível observar 

algumas vegetações em seu interior, como algumas árvores de 

porte pequeno na praça de alimentação. 

 O Londrina Norte 

shopping (Figura 92) 

possui uma arquitetura 

mais contemporânea, com 

utilização de materiais 

de acordo com Galeria 

arquitetura (2015) como 

alvenaria, madeira e vidro, 

sua volumetria apresenta 

traços e formas retas, com 

paisagismo em sua fachada 

e algumas vegetações em 

seu interior.  A cobertura da 

praça de alimentação (Figura 

93) foi proposta com algumas 

aberturas translucidas,  

mas de forma que não 

entrasse sol diretamente nos 

clientes, mas mesmo assim 

entrasse iluminação natural 

no ambiente, isso pode 

confi gurar uma solução para 

integrar as opções estratégicas projetuais para os espaços. 

 O Alameda jardino (Figura 94) possui características de 

um centro comercial com opções de entretenimento e integrado 

a alguns elementos da natureza, seu paisagismo de sua fachada 

Fonte: Pedro Vannucchi (2015)

Fonte: Seal Frax (2013)

Figura 92: Londrina Norte Shopping

Figura 93: Interiores - Londrina Norte Shopping
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se estende para dentro 

do edifício compondo sua 

volumetria de forma que 

seus ambientes seja bem 

ventilados e iluminados por 

seus corredores e praça de 

alimentação abertos para 

o exterior, possui uma 

arquitetura contemporânea 

com utilização de materiais 

que remetem a natureza. 

 O empreendimento do 

Aurora Shopping (Figura 

95) possui elementos que 

chamam atenção como seus 

materiais de alto padrão e 

também por sua iluminação 

na sua fachada contribuindo 

para ser um atrativo 

visual para quem estiver 

utilizando daqueles locais 

próximos a esse centro 

comercial, sua arquitetura 

contemporânea proporciona 

soluções projetuais de lazer 

e comércio. Em seu interior 

há vegetações (Figura 96) 

que são características 

marcantes em seus andares 

que contribuem para a 

estética do edifício. 

Fonte: Tatiana Galindo (2020)

Fonte: Ruth Meira (2020)

Fonte: Site Alameda Jardino (2016)

Figura 95: Aurora Shopping

Figura 96: Aurora Shopping - Interior

Figura 94: Alameda Jardino
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 O Carbamall 

Palhano (Figura 97) 

possui contemporaneidade 

em sua arquitetura, com 

a utilização de estruturas 

metálicas e fachadas em 

vidro. Suas entradas 

possuem vegetações que 

compõe a plástica do edifício 

e integra a sua estética com o intuito de ser um empreendimento 

voltado para o comércio com integração a natureza e opções de 

lazer. 

 Pode se concluir a partir das breves análises feitas sobre a 

arquitetura de alguns shoppings e centros comerciais em Londrina, 

que não possuem características predominantes entre eles, todos 

são singulares e possuem componentes próprios em seu projeto, 

sendo que partir do ano de 2010 pode-se perceber que alguns 

edifícios começaram a ter uma arquitetura mais contemporânea.

4 . 4  Comércios da gleba palhano
 

 Para melhor desenvolvimento projetual visando conhecer e 

entender as características comerciais do bairro próximo ao terreno 

onde será implantado o projeto proposto para esse trabalho, será feito 

um breve estudo da região da Gleba Palhano sobre seu crescimento 

em relação a cidade de Londrina, e também será desenvolvido um 

mapeamento (Figura 97) para melhor compreensão da locação 

dos empreendimentos e também o seguimento comercial que se 

encontra nesta localidade. 

 Para Devai (2014), os centros comerciais implantados em 

determinadas regiões em cidades consideradas de porte grande 

resulta em um impacto em seu entorno imediato, enquanto em 

Londrina, uma cidade de porte médio, pode resultar em uma 

infl uência de toda a cidade, como é uma das intenção do projeto do 

Open Mall para este trabalho, que é abranger um público local e 

Fonte: Site Carbamall Palhano (2020)

Figura 97: Carbamall Palhano
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também regiões vizinhas.

  De acordo com e Bottini e Souza (2018), o crescimento de 

Londrina em especial também a região da Gleba Palhano, é que seu 

desenvolvimento aconteceu de maneira planejada e com estudos 

das intenções principalmente pelos investidores para cada vez 

mais contribuir para o crescimento da região e também compor a 

cidade com diversos empreendimentos com o intuito de atrair mais 

expansão para aquela localidade.

 Para Bottini e Souza (2018), uma forma de valorizar aqueles 

espaços de vazios urbanos, e algumas centralidades na cidade pode 

ser resolvida com a proposta de centros comerciais, como acontece 

com a construção do shopping Catuaí, valorizando todo o entorno 

do bairro da Gleba Palhano em relação a cidade. 

 A região da Gleba Palhano é um bairro com grande 

adensamento populacional, principalmente no crescimento de 

edifícios verticais e segundo Devai (2014), a urbanização de 

uma cidade está relacionada com as atividades comerciais, então 

com isso pode se concluir que uma boa qualidade de vida social é 

fundamental que todas as atividades cresçam juntas e de forma que 

haja opções comerciais e de entretenimento na região.

 Foi desenvolvido um estudo (Figura 98) sobre a localidade 

de alguns centros comerciais estudados anteriormente e também 

outros pontos de comércio ao longo do bairro da Gleba Palhano.
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Fonte: Autora (2021)

Figura 98: Mapemanto de comércios na Gleba Palhano

LEGENDA
Catuaí Shopping Palhano Gastro Park Alameda Palhano

Aurora Shopping Carbamall Palhano

Havan/Decathlon Street Mall Alameda Santana

Concentrado de comércios Alameda Jardino
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 A partir da análise do mapeamento desenvolvido na (Figura 

98), é possível observar que a grande concentração de comércios 

se intensifi cam ao longo da Avenida Ayrton Senna da Silva, os 

edifícios verticais predominantes neste bairro é mais utilizado 

como residenciais, há dois Shopping Centers nesta região sendo um 

deles o Catuaí Shooping e o Aurora Shopping, há também algumas 

galerias comerciais e centros de várias lojas como o Carbamall 

Palhano, Alameda Jardino, entre outros. Como essa avenida 

possuem características comerciais em seu trajeto também há 

vários concentrados de lojas como pode ser visto no mapa (Figura 

98).

 Com estas analises é possível observar que há muitos lotes 

residenciais verticalizados e mesmo com um grande número de 

comércio desta região é ainda uma grande oportunidade para 

negócios comerciais pelo alto adensamento populacional deste bairro 

e das regiões vizinhas, de forma que um Open Mall e espaços de 

lazer podem agregar valor ao entretenimento e lazer da população 

de quem mora ou utiliza desses espaços. 
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CONSIDERAÇÕES

 Londrina é uma cidade com alto potencial de infl uência sobre 

outras cidades seja comercial ou de lazer e até turismo. As áreas 

comerciais em Londrina se espalham por várias regiões da cidade 

com concentração principal no bairro do centro histórico. 

 Os shopping centers se diversifi cam em sua forma e localidade 

por toda a cidade atendendo ao público alvo daquela região e 

de outras localidades que se locomovem até aquele edifício para 

usufruir do que aquele estabelecimento oferece. 

 A densidade em determinadas regiões demonstram a 

quantidade de pessoas mais predominantes em alguns locais na 

cidade, mas talvez a estratégia comercial para atrair o público 

não coincida com esses locais por serem mais afastados do centro 

urbano da cidade. Edifícios de alto padrão construtivo tendem a 

chamar mais atenção da população e despertam o interesse das 

pessoas de cidades vizinhas. O Open Mall precisa ser implantado 

em locais onde há um fl uxo de pessoas ativos naquela região, e 

também por ser um edifício integrado às áreas de lazer como praças 

em ambientes abertos necessita da utilização para não perder a 

utilidade e o ambiente fi car sem uso e abandonado. 

 O mapa (Figura 71) apresenta as densidades habitacionais 

das regiões em Londrina, os dados obtidos para esse mapa não 

demonstram a região do bairro da Gleba Palhano, que nos últimos 

anos se desenvolveu e houve um grande crescimento populacional 

principalmente em edifícios verticais, e também a partir das análises 

realizadas neste capítulos sobre o bairro da Gleba Palhano é possível 

observar o crescimento da região em áreas comerciais e também 

um grande avanço dos edifícios verticais residenciais aumentando 

ainda mais a densidade populacional daquela região em estudo. 

 Foi possível entender o desenvolvimento de centros 

comerciais na cidade de Londrina, e como está se concretizando os 

atuais centros comerciais contemporâneos na cidade construídos 

nos últimos anos. O bairro da Gleba Palhano e seu entono imediato 

é uma das principais análises para o entendimento e interpretação 

da realidade sendo uma oportunidade de compreensão na hora do 
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desenvolvimento projetual de entender o entorno e também como 

se manifesta as características neste local. 
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5. 1  Importância do Open Mall para Londrina

 A cidade de Londrina é uma região metropolitana onde reside 

várias pessoas e também recebem visitantes das cidades vizinhas 

por suas opções de lazer e comércio. Entre várias atividades 

disponíveis há os shopping centers que atraem seu público pelo 

comércio e suas opções de entretenimento, Londrina há várias 

opções como essa espalhadas na cidade como pode ser possível 

observar no mapa (Figura 80), mas opções de lazer a céu aberto e 

integrado a natureza são poucas, com algumas opções de Open Mall 

como o Street Mall Alameda Santana, mas a presença de vegetação 

com praça é pequena e não marcantes nesses edifícios já existentes. 

 Essa tipologia de centro comercial busca também a interação do 

usuário com a natureza, ao contrário de estabelecimentos comerciais 

que procuram dispersar o usuário com seu  entretenimento e seus 

ambientes fechado sem contato com o ambiente externo fazendo 

com que não perceba a hora passar, o Open Mall busca o contato 

com a natureza e o maior tempo de visitação por estar usufruindo 

do que o local oferece consciente de seu entorno. 

 Além da opção de oferecer um empreendimento com uma 

tipologia diferentes das habituais encontradas na cidade, o Open 

Mall oferece um ambiente a céu aberto, com conforto ambiental 

contribuindo com a situação atual da pandemia da COVID-19. Este 

centro comercial pode ser uma preferência por famílias que buscam 

lazer agregadas ao comércio em uma região adensada de residentes 

habitacionais onde será proposto o terreno para a elaboração da 

proposta.

5. 2  Perfi l do usuário alvo

 O Open Mall é um centro comercial que necessita do público 

da região para sua atratividade, o pedestre torna o ambiente 

ativo e com mais segurança. Inicialmente o público alvo para este 

empreendimento é para as famílias que buscam um lazer a céu aberto 

incorporado com o meio ambiente, sendo uma opção de comércio 
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agregada com a possibilidade de uma pessoa estar usufruindo 

das lojas e a outra estar aguardando na praça, playground, entre 

outros.  

 Para uma atividade noturna e opções de atrair mais públicos 

para o empreendimento também será proposto ambientes como 

espaços para food trucks assim o Open Mall não restringe como 

alvo apenas os moradores daquela região e estende seus atrativos 

para toda a população de Londrina e possíveis visitantes das cidades 

vizinhas, mas não será defi nido uma faixa etária, podendo atender 

desde o infantil até a terceira idade de todas as regiões.

5. 3  Escolha do terreno 

 Para a escolha do terreno o fator importante foi encontrar uma 
região com grande adensamento populacional para um maior número de 
pessoas poder utilizar aqueles espaços diariamente, outra prioridade foi 
o fl uxo de pedestres que utilizam normalmente as ruas, e não uma região 
somente com fl uxo de carros, tornando assim uma maior segurança e 
conforto para os usuários que visitassem o Open Mall principalmente 
por ser um empreendimento a céu aberto e também próximos a edifícios 
habitacionais onde pode ser visitado sem o uso de automóveis.
 Outro aspecto importante foi encontrar um local onde não 
houvesse opções de lazer como o Open Mall, um centro comercial 
integrado com uma praça, uma oportunidade de lazer, comércio e 
contato com a natureza.

5. 4  Localização e condicionantes

 O terreno escolhido está localizado na cidade de Londrina 

no Paraná, (fi gura 99) na Avenida Madre Leônia Milito, próximo 

a Avenida Ayrton Senna da Silva e a Rodovia Celso Garcia Cid. 

Na Gleba Fazenda Palhano Esperança bairro Guanabara ao lado 

do bairro Palhano, sem número de quadra e lote informados pelos 

orgãos responsáveis. c
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 Pode ser observado na (Figura 100) alguns pontos relevantes 

do entorno em relação ao lote do terreno proposto para o estudo 

como o lago igapó, algumas universidades e faculdades como 

a Uel e a Pitágoras, que podem gerar um futuro público para o 

empreendimento.  A região escolhida é bastante atrativa na cidade 

com alguns estabelecimentos comerciais mas com diferentes 

tipologias do Open Mall como o Catuaí Shopping e o Aurora 

Shopping, há mercados com horário de funcionamento maiores que 

Fonte: Autora (2021)

Figura 99: Localização do terreno
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os outros, isso podendo demonstrar que a região além de adensada 

também possui um bom funcionamento em todos os horários. As 

vias de acesso ao terreno, todas com sentido duplo, são de grande 

fl uxo de veículos que cruzam a cidade como a rodovia Celso Garcia 

Cid e também por pessoas que moram e trabalham naquela região. 

Próximo ao edifício há um fundo de vale que proporciona algumas 

vistas para o terreno por estar em declive em relação a ele.  
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Fonte: Autora (2021)

Figura 100: Mapa do contexto e malha viária
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Subdivisão do lote

 O terreno escolhido possui uma extensa área em sua metragem 

portanto será subdividido em lote para melhor aproveitamento 

do terreno e do projeto proposto de forma que continue com uma 

modulação parecida com a já existente e também seja aproveitado 

os outros espaços subdivididos.

 A intenção inicial era respeitar a modulação da região de forma 

que os outros lotes não saíssem prejudicados ou desconfi gurados 

em relação ao entorno, analisando o lote já existente foi observado 

uma rotatória (Figura 101), 

onde atualmente não está sendo 

utilizado pelos veículos, de 

forma que trouxesse vitalidade 

para os projetos já existentes 

naquele local. Foi feito uma 

análise junto com o setor 

responsável pelo trânsito no 

IPPUL e foi constatado que 

não há projetos em aberto para 

aquela região que considerasse essa rotatória, imagem 1 (Figura 

102) portanto visando um futuro de lotear essa área foi proposto 

uma modulação, imagem 2 (Figura 102) seguindo as ruas frontais 

que interseccionam a Av. Me. Leônia Milito, sendo elas a Rua Maria 

Lúcia da Paz e a Rua Eurico Humming. 

 Após feito essa análise de modulação houve a intenção de 

propor novas ruas, imagem 3 (Figura 102) de forma que contornem 

o centro comercial por todos os seus lados, e se interligando assim 

a rotatória já existente que estava sem uso. 

 Portando o terreno original havia em sua área 41.384,83 

m², após a subdivisão e a implantação de novas ruas como proposta 

para o empreendimento o terreno em estudo terá em sua área 

19.868,33 m².

Fonte: Autora (2021)

Figura 101 : Rotatória sem uso atualmente
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Fonte: Autora (2021)

Fiogura 102: Subdivisão de lote
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LEGENDA: FIGURA 102

A - Terreno original sem a subdivisão 

A1 e A2 - Terreno com a divisão dos lotes

Terreno para estudo com proposta de aberturas de ruas em seu 
entorno

Rotatória já existente, mas sem uso atualmente. 

Terreno original

Terreno em estudo

Proposta de abertura de ruas

B1 = 19868,33 m² *

B2 = 1325,51 m² *

* Medidas após a implementação das novas ruas. 

A= 41384,83 m²

A1 = 28011,39 m²

A2 = 13363,43 m²

análise de condicionantes

O terreno está localizado entre ruas com grande fl uxo de 

veículos, como explicado anteriormente na (Figura 102) será 

proposto novas ruas para um melhor acesso de veículos e pedestres 

no Open Mall. O terreno para ser desenvolvido a proposta possui 

uma área de 19.868,33 m², com sua principal rua frontal  norte 

sendo a via artéria a Avenida Madre Leônia Milito, ao sudeste e leste  

há a Avenida Ayrton Senna da Silva com os ventos predominantes, 

o oeste contará com as novas ruas e podendo precisar de proteção 

solar caso a orientação das lojas esteja nesta disposição, visto que a 

cidade é subtropical úmido mesotérmico, com características de dias 

quentes e úmidos, com temperaturas médias ao longo do ano de 28º C.  

 O terreno possui cinco vias próximas de acesso com algumas 
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Figura 103: Pontos de ônibus

Fonte: Autora (2021)

Figura 104: Terreno proposto para o 

projeto

Fonte: Autora (2021)

vegetações já existentes na quadra 

e próximo ao terreno há pontos de 

ônibus (Figura 103) sendo que na 

avenida Madre Leônia Milito há 4 

pontos possibilitando o usuário 

de utilizar o transporte público 

para o Open Mall. O terreno 

(Figura 104) possui quatorze 

curvas de níveis com declive da 

Avenida Madre Leônia Milito 

para a Rodovia Celso Garcia 

Cid, possibilitando vistas para o 

fundo de vale e também outras 

vistas daquela região por conta 

de sua topografi a (Figura 105, 

106 e 107). As duas Avenidas 

mais próximas do terreno a Av. 

Me. Leônia Milito e a Av. Ayrton 

Senna da Silva possuem ruídos 

oriundos dos fl uxos dos carros 

que utilizam aquela região. 
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LEGENDA

Fonte: Autora (2021)

Figura 105: Mapa de condicionantes do terreno 
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Figura 106: Corte AA - Topografi a original do terreno

Figura 107: Corte BB - Topografi a original do terreno

Rua A

Av. Me. Leônia 
Milito

0 5 10 20 40m Corte AA - Topografi a Original do terrreno

Corte BB - Topografi a Original do terrreno

Rua C
Rua A

0 5 10 20 40m

Fonte: Autora (2021)

Fonte: Autora (2021)

LEGENDA: Figura 106 e 107

Topografi a original do terreno

Vistas

Ruas e Avenidas

5. 5  Legislação

 De acordo com o zoneamento da cidade de Londrina contido 

na lei 12.236 de 2015, o terreno proposto para o desenvolvimento 

do projeto faz parte da zona comercial 2, onde é dentre seus usos 

é permitido o CG-1 Comércio geral 1, que possibilita a construção 

de centros comerciais e também o SG-4, sendo permitido o uso de 

serviço de lazer e diversão. Esta zona compreende outros usos, mas 

para fi m de entendimento deste projeto o (Quadro 2) compreenderá 

apenas informações relevantes que auxiliam nas normas e 

legislações para a elaboração do Open Mall. Este quadro traz 

informações além das já citadas, taxa de ocupação, coefi ciente de 

aproveitamento e recuos. 
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Quadro 2: Legislação específi ca do terreno

Fonte: Autora (2021)

5 . 6 Análise contextual do entorno

 O terreno está localizado no bairro Guanabara em Londrina, 

em uma região bem adensada e com grande fl uxo de pessoas e 

veículos, o entorno é marcado principalmente por edifícios verticais 

presentes no bairro da Palhano. A imagem 1 e 2 (Figura 108) 

mostram o acesso ao terreno pela Av. Me. Leônia Milito com 

algumas árvores e pontos de ônibus nesta rua, a imagem 3 (Figura 

108) desta mesma avenida mostra a vista do entorno para dentro do 

terreno, a imagem 4 e 5 (Figura 108) mostram o acesso pelo outro 

lado do terreno pela Av. Ayrton Senna da Silva e a vista que esse 

ponto possibilita para o terreno, as duas avenidas são de grande 

fl uxo. O terreno possui vistas para a região em direção a Rodovia 

Celso Garcia Cid como pode ser visto na imagem 6 (Figura 108).

  Será apresentado um mapa (Figura 108) que pode ser 

analisado onde foi tirado as fotos que serão apresentadas a seguir 

do ponto de vista do observador. 



OPEN MALL: SHOPPING A CÉU ABERTO

DIRETRIZES PROJETUAIS

  158  

Fonte: Autora (2021)

Figura 108 - Imagens do local do terreno
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LEGENDA: FIGURA 108

Acesso da Av. Me. Leônia Milito para o terreno

Vista do terreno da Av Me. Leônia Milito em direção a Rod. Celso Garci Cid

Vista da Av. Me. Leônia Milito para o terreno

Vista da Av. Ayrton Senna da Silva para o terreno

Acesso da Av. Ayrton Senna da Silva o para o terreno

Vistas do terreno para o entorno

5. 7 PROGRAMA DE NECESSIDADES

De acordo com Kowaltowki e Moreira (2009), o processo do 

projeto arquitetônico envolve etapas para a sua elaboração onde 

uma depende da outra, e o programa de necessidades é importante 

para o arquiteto compreender a complexidade do projeto a ser 

elaborado e o que precisa ser desenvolvido. Entender e interpretar 

as necessidades que aquele projeto precisa e com isso podendo 

desenvolver e organizar as informações necessárias para o seu 

desenvolvimento. 

 Esse diagrama (Quadro 3) foi elaborado para as necessidades 

do Open Mall com lojas comerciais, praça para o lazer e algumas 

opções de entretenimento e alimentação para os usuários. Ele foi 

dividido em setores para uma melhor organização e entendimento 

organizacional dos espaços e de seus fl uxos, sendo eles setor 

administrativo, setor dos funcionários, setor de serviço, atendimento 

ao público e áreas de convivência. 

 Foi pré-dimensionado os ambientes para melhor entendimento 

dos espaços e quanto ocupará no terreno, os ambientes e seu pré-

dimensionamento foram elaborados a partir do conhecimento 

adquirido após o estudo de obras correlatos e também a partir dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso pela autora. 
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programa de necessidades

Fonte: Autora (2021)

Quadro 3: Programa de necessidades
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Fonte: Autora (2021)

Figura 109: Funcionograma

5. 8 Funcionograma

 De acordo com Fontes e Fontes (2008), o funcionograma 

(Figura 109) é um organograma funcional, sendo ele também 

importante para as etapas de organização e elaboração na hora do 

desenvolvimento do projeto arquitetônico. Esse diagrama indica os 

setores que serão apresentados no projeto do Open Mall descrevendo 

as principais atividades que serão desenvolvidas e sua ordem de 

responsabilidade dentro do programa que será apresentado. É 

possível através dele reconhecer as atividades que será retratado 

ao longo do projeto e entender as suas ligações e atribuições. 

Sendo eles setor administrativo, responsável pela organização do 

funcionamento do edifício, área de convivência onde será propostos 

as áreas de lazer, o setor de atendimento ao público com as lojas e 

espaços de alimentação, o setor de serviço encarregados da limpeza 

e organização dos ambientes, e o setor dos funcionários onde será 

os locais destinados a eles para refeições e descanso.
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5. 9 organograma e fl uxograma

 Segundo Abrahão e Rocha (2019),  o organograma e 

fl uxograma são etapas essencial para o entendimento de como 

vai funcionar os setores e a relação entre eles dentro daquele 

estabelecimento que está sendo projetado, utilizando esses 

diagramas é uma forma de auxiliar no entendimento das atividades 

que serão desenvolvidas, facilitando o fl uxo de pessoas e como cada 

ambiente será implantado de forma que facilite essas circulações e 

conexão entre eles. 

 O organograma (Figura 110) é baseado a partir do programa 

de necessidades onde é listado todos os ambientes dentro dos setores 

que devem constar dentro do programa arquitetônico daquele 

projeto, a partir disso é feito as conexões entre os ambientes de 

forma que sua disposição fi que coerente com as necessidades do 

estabelecimento e dos setores para se desenvolverem. 

 O fl uxograma (Figura 111) comumente é desenvolvido a 

partir do organograma sendo um diagrama formado pelos fl uxos de 

pessoas sendo eles os usuários, funcionários ou os administrativos, 

entre outros. É possível entender a partir dele como vai funcionar 

as circulações dentro do edifício e os acessos e percursos de quem 

estiver utilizando aqueles espaços. 

 Essas etapas são importantes para o desenvolvimento 

do projeto arquitetônico, como forma de auxiliar na elaboração 

e compreensão da necessidade projetual que aquele edifício 

proporciona. 
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ORGANOGRAMA

Fonte: Autora (2021)

Figura 110 - Organograma
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SETOR ADMINISTRATIVO
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SETOR ADMINISTRATIVO

SETOR DOS FUNCIONÁRIOS

SETOR DE SERVIÇO

ATENDIMENTO AO PÚBLICO

ÁREA DE CONVIVÊNCIA 

LEGENDA

Fonte: Autora (2021)

Figura 111 - Fluxograma

FLUXO USUÁRIOS

FLUXO FUNCIONÁRIOS/ 

FLUXO ADMINISTRAÇÃO

Fluxograma
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5. 10 Conceito e partido

 Inicialmente para o estudo do tema do projeto o objetivo 

inicial da escolha de um shopping a céu aberto era a possibilidade 

da integração do centro comercial com a praça e a natureza, a 

princípio desenvolver este programa dentro de um shopping Center 

fechado era pouco viável então foi analisado a intenção de se 

propor um Open Mall, onde teria essa integração entre o edifício 

construído e a natureza e a partir disso o desenvolvimento do 

conceito, com isso foi analisado algumas correntes arquitetônicas 

que coincidisse com esses pensamentos iniciais. Então foi possível 

escolher a ideia do desenvolvimento para o Open Mall de forma 

que suas características fossem orgânicas e integradas a natureza 

e seus elementos refl etissem essas ideias. 

 De forma que contribuísse para a cidade de Londrina e para a 

região onde o projeto será proposto, o partido buscará a arquitetura 

orgânica de forma que seus elementos e confi gurações se integrem 

com a contemporaneidade.  

Conceito:

 

 O objetivo do conceito a ser proposto no trabalho contempla 

o estudo inicial da biofi lia seguindo os pensamentos de Edward 

Wilson, onde os estudos podem ser analisados a partir de elementos 

vivos e com conexão com a natureza, sendo assim a intenção é 

explorar as emoções e sensações físicas e emocionais que a natureza 

pode transmitir. 

Partido: 

 A partir da intenção inicial de desenvolver um edifício 

biofílico será proposto uma arquitetura organicista com diretrizes 

contemporânea onde os aspectos gerais serão analisados a partir 

dos elementos naturais e principalmente integrando o edifício 

construído a natureza como elemento da arquitetura. Como partido 

inicial de desenvolvimento da intenção projetual em planta, será 
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utilizado a geometria sagrada, com esses elementos e formas 

oriundos da natureza e que contribui para a arquitetura orgânica e 

também a proporção áurea encontrada em elementos orgânicos e 

que integram entre outros elementos as formas do meio ambiente. 

O partido foi desenvolvido a partir da proporção áurea imagem 1 

(Figura 112), foram traçadas linhas paralelas a essas proporções, 

imagem 2 (Figura 112) de forma que derivasse as confi gurações da 

implantação para o macrozoneamento. A imagem 3 (Figura 112) 

foi anexado esse primeiro estudo das proporções e do traçado no 

terreno proposto para o projeto, na imagem 4 (Figura 112) foi 

salientado as formas que serão propostas a partir da proporção 

áurea, e com isso a imagem 5 (Figura 112) com o resultado fi nal da 

proposta do partido para o inicio do desenvolvimento e distribuição 

dos setores no macrozoneamento.

Figura 112: Evolução do partido

Fonte: Autora (2021)

1

3

5

2

4
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 A partir do traçado desenvolvido será elaborado as intenções 

iniciais para o macrozoneamento, desta forma foi elaborado com o 

objetivo projetual a fi m de abranger a volumetria e a funcionalidade 

dos espaços, onde o croqui esquemático (Figura 113) exemplifi ca 

essa continuação do partido para a elaboração do projeto para 

enaltecer a integração do edifício com a natureza sendo o conceito 

que norteia este projeto. 

Fonte: Autora (2021)

Figura 113: Evolução volumétrica do partido

TERRENO PROPOSTO 
PARA O ESTUDO

ADIÇÃO DE ESPAÇOS VERDES 
PARA A INTEGRAÇÃO ENTRE O 
CONSTRUIDO E A NATUREZA

PARA INTEGRAR O EDIFÍCIO 
AO ENTORNO, UMA DAS 
ESTRATÉGICAS SERÁ 
UTILIZAR DE UM MIRANTE 
EM UM BLOCO QUE PERMITA 
ISSO ATRAVÉS DE SUA 
TOPOGRAFIA, POR CONTA DA 
ALTURA

E POSSIBILITE ASSIM A 
VISUALIZAÇÃO PARA O 
EXTERIOR DO EDIFÍCIO COMO 
CONSTRUÇÕES VIZINHAS E 
FUNDO DE VALE
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5 . 11 Macrozoneamento:

 O macrozoneamento do Open Mall (Figura 114) foi 

elaborado sua planta a partir do resultado da evolução do partido 

(Figura 112 e 113). Com o traçado elaborado, foi distribuído os 

setores e alguns ambientes principais para o entendimento para 

dar sequencia ao projeto. Foi analisado as melhores circulações e 

acessos para os usuários e para os funcionários de forma que as 

pessoas poderão acessar o centro comercial por todas as ruas, e 

todos os estacionamento há uma entrada próxima, de forma que 

facilite a locomoção do pedestre para dentro do edifício. 

 As lojas foram locadas contornando o centro de convivência e 

também distribuídas por todo o terreno para se integrar com a praça 

e áreas verdes. O setor dos funcionários, e o setor administrativo 

foram implantados próximos para facilitar a locomoção na hora da 

entrada dos trabalhadores, e também fácil acesso as ruas laterais 

caso haja necessidade de uma eventual reunião com pessoas 

externas. 

 O setor de serviço será locado próximo ao setor de atendimento 

ao público para facilitar a limpeza dos ambientes e também próximo 

a rua para descarte de lixos com o acesso de carga e descarga pelas 

ruas laterais de menor movimento e também próximo aos ambientes 

de serviço e atendimento ao público por eventuais necessidades 

desses veículos para abastecimento. 

 O foodtruck foi locado próximo a Av. Me. Leônia de forma 

que tenham uma maior visualização noturna para atrair mais 

consumidores. Os estacionamentos foram implantados com fácil 

acesso por todas as ruas, de forma que não fosse necessária adentrar 

ao terreno para isso, não prejudicando a circulação dos pedestres, e 

também com fácil acesso a todas as entradas para o Open Mall. 

 As áreas verdes na entrada principal serão destinadas a 

praças com o intuito de proporcionar ao usuário uma integração do 

comércio com a natureza e uma forma de atrair o público por meio 

da socialização. 
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Fonte: Autora (2021)

Figura 114 - Macrozoneamento
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Considerações

 O terreno escolhido atende as necessidades do Open Mall 

com uma região adensada na cidade de Londrina e também possui 

um grande fl uxo de veículos e pessoas principalmente do entorno 

caracterizado por grande parte de edifícios verticais que podem vir 

frequentar o centro comercial e a praça que será proposto no projeto, 

a região por ser adensada é interessante para o empreendimento e 

para a polução local por oferecer uma forma diferente de comércio 

e ainda integrado com o lazer e opções noturnas de entretenimento 

ao ar livre. 

 O entorno do terreno possui avenidas com grande fl uxo que 

facilita o acesso por toda a população da cidade, por estar em declive 

em uma grande área há possibilidade de vistas para o entorno 

principalmente para o fundo de vale que existe próximo ao terreno.

 O desenvolvimento dos diagramas será de grande importância 

para a etapa inicial de elaboração dos projetos e de como irá 

funcionar cada ambiente e suas circulações, como também o pré-

dimensionamento dos espaços para melhor compreensão para a 

disposição dos ambientes. O edifício será uma oportunidade de lazer 

e entretenimentos para a população local da cidade de Londrina e 

também uma opção de visitação para as pessoas de outras cidades 

vizinhas, sem uma faixa etária de público alvo, sendo o objetivo do 

centro comercial atender a todas as idades. 
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6.0 Memorial de projeto

 Neste capítulo será apresentado as justifi cativas que 

nortearam as escolhas para o desenvolvimento do projeto. Será 

subdividido em cinco aspectos para melhor entendimento das 

alternativas por meio de textos explicativos, imagens e croquis que 

exemplifi que a intenção projetual de todo o edifício apresentado. 

 Os aspectos apresentados serão: aspecto contextual, 

ambiental, funcional, estético compositivo e técnico construtivo.

Aspecto contextual

 O edifício possui acessos por todas as ruas do terreno, a 

entrada principal de pedestre é feita pela Av. Me. Leônia Milito 

(Figura 115), os estacionamentos foram posicionados com 

entradas pelas ruas de menor movimento de forma que facilite 

esse processo. A partir da análise do entorno foi observado a rua 

de maior movimento e para o projeto foi proposto a abertura de 

três novas ruas em seu entorno de forma que todos as laterais do 

edifício tivessem acesso ao Open Mall, e com entradas em todas as 

suas laterais que se conectam com rampas de acesso para o interior 

do centro comercial sendo a Rua A, B e C. 

Fonte: Autora (2021)

Figura 115: Entrada principal para o Open Mall
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 Para uma maior segurança dos usuários foi proposto um 

lounge Uber (Figura 116) onde há espaços de permanência e 

descanso para espera dos carros alugados e também foi proposto 

um painel digital com energia solar onde é possível se conectar 

com a internet  e fazer o uso do aplicativo com sua própria conta 

utilizando esse espaço ofertado pelo Open Mall. 

   

 O terreno possui quatorze curvas de níveis, sendo que todo 

o projeto foi proposto rotas acessíveis de acordo com a NBR 9050 

para atrair e integrar todas as pessoas e também para que de 

forma mais tranquila seja o caminho durante a visitação ao centro 

comercial.  

 Para contribuir com uma oportunidade de estar dentro da 

cidade em um ambiente mais urbano de forma que esse caminho seja 

contemplado de formas que se conectem com a topografi a original 

com patamares que se encontram com os blocos proporcionando 

essa conexão com a natureza dentro das normas permitidas de 

acessibilidade. 

 Como cada rampa liga os espaços em inclinações diferentes 

similar com o que ocorre naturalmente na natureza, e com isso 

consequentemente cada rampa pode estar se encontrando em A
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Fonte: Autora (2021)

Figura 116: Lounge Uber
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Fonte: Autora (2021)

Figura 117: Mapa explicativo de rampas

Superfícies Planas

Centro comerical - contruções

Rampas 

LEGENDA

diferentes desníveis com o cuidado de não ultrapassar os valores 

permitidos de 8,33% de acordo com a NBR 9050.  E para um 

maior entendimento será apresentado uma lista (Quadro 04) onde 

será possível observar as contas realizadas para o alcance das rotas 

acessível elaboradas para as rampas, e também um mapa (Figura 

117) para compreensão das contas que serão apresentadas.
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Quadro 04: Cálculo para inclinação de rampas

Fonte: Autora (2021)
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 Para o aproveitamento da topografi a, das vistas do entorno 

como o fundo de vale próximo ao terreno em estudo e também as 

vistas para dentro do próprio terreno que poderá ser contempladas 

com as praças e jardins, foi proposto um mirante coberto  (Figura 

118) no pavimento superior ao espaço de convivência, de forma que 

tornasse atrativo esses espaços e integrassem as vistas da região 

com o edifício projetado, nesse pavimento se encontra a praça de 

alimentação e também uma cafeteria e uma sorveteria, onde as 

pessoas podem usufruir das paisagens e também utilizar desses 

espaços junto com jardins internos e espaços kids. Também para 

a integração do edifício com o entorno foi proposto um elevador 

monta carga com vista panorâmica para o exterior com acesso a 

praça de alimentação e também uma escada (Figura 119) para uma 

segunda opção de acesso seguindo a NBR 9077 sobre saída de 

emergência em edifícios.

 

  Fonte: Autora (2021)

Figura 118: Praça de alimentação com mirante
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Setorização

 O terreno foi dividido em cinco setores, o primeiro setor 

com acesso principal é o espaço de convivência com espaços de 

interação entre os usuários com quiosques, espaços de descanso 

e também espaço kids. O mirante que foi projetado junto com a 

praça de alimentação, onde haverá coberturas nesses ambientes 

assim também como o espaço de convivência de forma que pode ser 

protegido de intemperes como a chuva e em dias como esse que é 

pouco utilizado espaços abertos como as praças ainda possam ter 

lugares para descanso e diversão dentro do Open Mall.  

 Há outros setores que também fazem parte do empreendimento 

além dos espaços destinado a convivência como citado anteriormente, 

há o setor administrativo, de funcionários e serviço, sendo esses 

setores mais restritos para quem trabalha no Open Mall e portanto 

com acesso mais afastado da rua principal, e também há o setor 

de atendimento ao público com lojas e estacionamentos, desta 

forma na (Figura 120) pode ser observado a disposição dos setores 

implantados e também a integração do entorno com os acessos e 

fl uxos dentro do empreendimento.

Fonte: Autora (2021)

Figura 119: Escada com acesso para praça de alimentação

A
S
P
EC

TO
 C

O
N

T
EX

T
U

A
L



OPEN MALL: SHOPPING A CÉU ABERTO

memorial de projeto

  182  

 Para atrair público além atividades comerciais com as 

lojas e também proporcionar as interações com a natureza em 

centros comerciais como é a proposta do Open Mall também foi 

proposto além do espaço de convivência, praças ao redor dos 

blocos comerciais, playground, espaço para food truck ou eventuais 

feiras gastronômicas. As divisões foram feitas para que fosse 

distribuída por todo o edifício espaços para descanso (Figura 121) e 

entretenimento ao longo das compras e também diversão para as 

crianças. 

Fonte: Autora (2021)

Figura 120: Setorização e acessos

ÁREA DE CONVIVÊNCIA

ATENDIMENTO AO PÚBLICO

 SETOR DE FUNCIONÁRIOS

ACESSO E CIRCULAÇÕES

SETOR ADMINISTRATIVO

LEGENDA
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Acessos

 O terreno foi dividido em vários níveis de forma que pudesse 

ser acessado por rampas acessíveis com lojas espalhadas por todos os 

locais integradas com a natureza, e também há três praças dispostas 

ao longo de algumas entradas para ser uma forma convidativa da 

utilização do Open Mall, além também de todos os outros espaços 

de convivência espalhados ao longo do centro comercial como 

quiosques e espaços kids de forma que sempre permaneça intenção 

inicial do projeto de integrar esses espaços comerciais com áreas de 

lazer e vegetação. 

 O setor administrativo e de serviço (Figura 122) foram 

locados próximos para essa integração funcional entre os ambientes 

e também de forma mais afastada dos outros setores para restringir 

o fl uxo de pessoas sem permissão para aqueles espaços. Os acessos 

de carga e descarga forma implantados de forma estratégica perto 

do setor de funcionários e espaço de exposições para eventuais 

necessidades desses serviços.
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Fonte: Autora (2021)

Figura 121: Espaços para descanso
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 Na entrada pela Av. Me. Leônia Milito há o Lounge Uber já 

citado anteriormente, onde foi locado nesta rua estrategicamente 

por seu alto fl uxo de veículos e facilidade na hora desses serviços. 

 Por todas as laterais das quatro ruas que pertencem ao 

empreendimento há acessos de pedestres por todas elas onde 

é possível cruzar de um lado para o outro por dentro do centro 

comercial, e os estacionamentos foram locados em três ruas sendo 

elas a Rua A,B e C, para não atrapalhar o trânsito da Av Me. Leônia 

Milito de maior movimento. E com os estacionamentos dispostos 

por todas as outras laterais facilita a locomoção e utilização de 

determinadas partes do empreendimento a escolha do cliente. 

Aspecto ambiental

 O edifício foi implantado de forma que tivesse um bom 

aproveitamento da topografi a utilizando de diferentes níveis para 

os blocos e de forma que tivesse uma maior ventilação natural, para 

isso as coberturas (Figura 123) são soltas dos blocos fazendo com 

que a ventilação circule de todos os lados e proporcione um melhor 

conforto térmico e ambiental para os usuários.

   

Fonte: Autora (2021)

Figura 122: Setor administração e setor de funcionários
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 Com a implantação do mirante é possível observar as vistas 

do entorno (Figura 124) como as construções vizinhas, o fundo de 

vale e também as praças e jardins do próprio edifício. A ventilação 

por conta das coberturas já citadas anteriormente pode regular 

a temperatura do ambiente, o conceito inicial da proposta de um 

Open Mall é ser um shopping a céu aberto, mas para a proteção 

de intemperes foram propostas coberturas interligadas entre si 

de forma que o usuário consiga circular por todos os blocos em 

dias de chuva por exemplo. Para não perder esta essência da 

integração com o céu aberto e o edifício, foi proposto coberturas 

de policarbonato fumê para esta estratégia. e também proporcionar 

melhor luz solar acarretando assim uma economia de energia pela 

utilização de ventilação e iluminação natural, todas essas propostas 

é possível observar no croqui esquemático (Figura 125) onde está 

sendo exemplifi cado essas propostas citadas.

Fonte: Autora (2021)

Figura123: Coberturas soltas das lojas

Fonte: Autora (2021)

Figura124: Vistas para o entorno
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 Para a utilização do conceito da proposta de integrar o edifício 

construído com a natureza para contribuir com o microclima a ser 

desenvolvida dentro de espaços abertos como é a proposta desde 

projeto além das praças foram implantados jardins internos (Figura 

126) e vegetações por todo o edifício para haver essa conexão entre 

os usuários e a construção e também para auxiliar com o conforto 

ambiental e térmico para quem utiliza esses espaços e também 

coberturas, praças, circulações, recuos, rasgos na laje e paredes 

verdes vegetações. 

Fonte: Autora (2021)

Figura 125: Croqui esquemático do conforto ambiental e vistas.

Fundo de 
vale

Fonte: Autora (2021)

Figura 126: Jardins internos
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 Foi proposto no espaço de convivência com a praça de 

alimentação  com a intenção de ser um elemento de destaque no 

projeto são elementos vazados em estruturas em madeira com 

vegetações trepadeiras (Figura 127) com a intenção de além de 

oferecer vegetações aos espaços e contribuir com o clima nos 

ambientes internos, a intenção também é conectar o visual entre 

os blocos e chamar atenção para aquele espaço com o intuito de ser 

visitado para que possa ser vislumbrado todo o centro comercial e 

também o entorno da região.

Fonte: Autora (2021)

Figura 127: Estrutura de elementos vazados e vegetações
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  Outra forma de integrar elementos da natureza com 

características biofílicas e também aspectos que contribuem para o 

conforto térmico do ambiente é a implantação do elemento água que 

foi anexado ao projeto em pontos para contribuir com a intenção 

ambiental e estética.  Foi desenvolvido uma estrutura  (Figura 128 

e 129) para caimento da água em uma superfície transparente de 

policarbonato onde pode ser possível visualizar o outro lado daquele 

espaço e também aproveitar da estética e conforto térmico que aquela 

água pode oferecer, ela foi posicionada em dois pontos no projeto, 

uma próxima a escada com acesso para a praça de alimentação e 

outra externamente próxima aos espaços de food truck.

Fonte: Autora (2021)

Figura 128: Elemento de queda de água
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Fonte: Autora (2021)

Figura 129: Estrutura de caimento da água em policarbonato

  A praça de alimentação possui uma cobertura verde 

ecológica (Figura 130) para um melhor conforto ambiental do 

ambiente e também uma contribuição para a sustentabilidade do 

edifício. Os outros blocos e o pórtico do centro comercial foram 

elaborados em telhas sanduiches termoacústica.  

Fonte: Autora (2021)

Figura 130: Estrutura da cobertura verde verde
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 Para a utilização de energia solar foi proposto placas solares 

na cobertura de algumas lojas para essa captação, além da energia 

de todo o edifício será utilizado no painel eletrônico do lounge Uber 

e também alguns pergolados (Figura 131) em uma praça onde será 

possível carregar o celular com a energia solar.

Aspecto funcional

 Para a setorização e divisão dos ambientes foram propostos 

de forma que priorizassem a integração dos acessos do exterior para 

o interior do edifício. Para atrair o público as praças foram locadas 

na frente e nas laterais dos blocos que contém as lojas de forma que 

tornassem atrativo a utilização desses ambientes integrando o lazer 

com o comércio e também espaços de convivência como os quiosques 

próxima a entrada, para a utilização desse empreendimento não 

somente como um comércio de lojas mas também a utilização da 

alimentação em ambientes integrados com a natureza.  Os espaços 

de diversão e entretenimento foram implantados nas laterais do 

terreno, de forma que se torne convidativo e atrativo a visitação 

para o Open Mall.     

 As lojas foram locadas de formas intercalas com esses 

espaços de convivência para que ao ser utilizado esses locais sejam 

agradáveis e possam ter outras diversões ao longo do passeio como 

os quiosques e espaços kids que foram locados  estrategicamente 

Fonte: Autora (2021)

Figura 131: Pergolados com dispositivos USB
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espalhados perto dos blocos comerciais com a intenção de entreter 

as crianças enquanto os pais fazem compra ou usufruem dos 

quiosques. Há espaços de permanência por todo o edifício para 

propor aos usuários pequenos descansos ao longo do trajeto.

 Os blocos são possíveis de serem utilizados em dias de chuva 

todos com fl uxos cobertos por meio das coberturas de cada bloco que 

se interligam, e também para auxiliar em dias de chuva e a insolação 

foram propostos portas pivotantes (Figura 132) automatizadas em 

alguns pontos estratégicos após o estudo da insolação do edifício 

e também principalmente na fachada norte e oeste onde há maior 

insolação na cidade de Londrina, sua estrutura (Figura 133) foi 

desenvolvida em metal e com telas sintéticas de palha com proteção 

contra chuva e raios U.V, esses elementos pivotantes são possíveis 

de serem fechados e abertos (Figura 134) através de controle 

remoto que estão sendo funcionados por um motor que será locado 

abaixo das portas (Figura 135), e também as portas pivotantes 

serão locadas de forma que podem ser bloqueado o sol para dentro 

do edifício dependendo do dia e da hora conforme a  de cada 

necessidade.

Fonte: Autora (2021)

Figura 132: Portas pivotantes
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Fonte: Autora (2021)

Figura 133: Estrutura das portas pivotantes

Fonte: Autora (2021)

Figura 134: Fechamentos das portas pivotantes

Fonte: Autora (2021)

Figura 135: Portas pivotantes automátizadas
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 Como forma de orientação para os usuários se localizarem 

dentro do Open Mall, foi desenvolvido placas (Figura 136) onde 

é possível entender em qual ambiente está e também quais são os 

locais mais próximos daqueles espaços.

Estacionamentos

 Os estacionamentos foram locados de forma que não se 

tornassem um ponto principal do projeto, e não utilizasse a 

fachada destinada aos pontos atrativos, seus acessos são em ruas 

com menor movimento para não atrapalhar o trânsito da Av. Me. 

Leônia Milito. O acesso de carga e descarga foi posicionado na rua 

C, mais afastada das lojas justamente para não ser um foco para os 

usuários e apenas cumprir a sua função estando ao lado do setor de 

funcionários para eventuais necessidades destes serviços. Para o 

cálculo destinadas as vagas de veículos foram realizadas de acordo 

com a lei nº 12.236, de 29 de janeiro de 2015, pertencente ao 

município de Londrina, os critérios para a quantidade de vagas 

e os espaços destinados ao lazer e food truck  foi consultado o 

responsável do setor de trânsito no IPPUL.

 Referente a vagas de estacionamento destinada às pessoas 

idosas e portadoras de defi ciência física e com difi culdade de 

locomoção foi consultado a norma federal do Constran e a partir 

disso foi estudada da seguinte forma (Quadro 5)

Fonte: Autora (2021)

Figura 136: Placas de orientação
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Caixa de água e reservatórios 

 A caixa de água foi posicionada em um ponto estratégico 

do terreno visando ganhar uma maior altura em relação as outras 

instalações do centro comercial e para contribuir com a plástica 

do edifício foi implantado sobre a cobertura do pórtico próximo a 

cobertura da praça de alimentação onde não é possível ser visto 

pelos usuários do Open Mall, os reservatórios foram divididos 

com o intuito de dispor melhor o seu abastecimento por todos os 

ambientes, foi posicionado uma no setor de serviço, uma no setor 

administrativo, uma próximo aos espaços de convivência a fi m de 

abranger a cafeteria e os banheiros próximos aquele local, e outras 

próxima ao outro bloco onde está localizado outros banheiros que 

integram o edifício.

 Foi calculado (Quadro 6) de acordo com a NBR 5626 

os requisitos para a quantidade de litros da caixa de água e seu 

reservatório.

Fonte: Autora (2021)

Quadro 05: Cálculo para quantidade de vagas de estacionamento



C
A
P
ÍT

U
LO

 0
6

memorial de projeto
  195  

A
S
P
EC

TO
 F

U
N

C
IO

N
A
L

Fonte: Autora (2021)

Quadro 06 - Cálculo para caixa de água e reservatórios 

CONSUMO EM LITROS POR USO
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Acessos e percursos

 Os trajetos de todos os blocos são possíveis de serem realizados 

por meio de rotas acessíveis, há poucas escadas no edifício, com a 

maioria sendo proposta de forma que tornasse uma arquibancada 

para aquele ambiente como acontece no espaço de convivência 

(Figura 137) e também com acesso para a praça de alimentação 

mas também possui elevadores como outra forma de acesso, ele é 

um elevador monta carga que foi escolhido por seu baixo desnível 

entre um pavimento e outro e também para contribuir com a estética 

do edifício sem a necessidade dos maquinários acima do elevador.

 Seguindo o estudo inicial do fl uxograma os setores foram 

posicionados de forma que facilitassem as circulações dos usuários 

e funcionários, com cada ambiente sendo interligado de acordo 

com cada necessidade, e como já citado anteriormente entre os 

blocos há espaços para descansos, quiosques, playground para 

entretenimento das crianças, há também em um dos blocos um 

palco destinado a eventuais apresentações contribuindo para os 

atrativos daqueles espaços, e próximo a algumas lojas há tirolesa e 

parede de escalada para contribuir com o entretenimento e atrativo 

Fonte: Autora (2021)

Figura 137: Arquibancadas como espaços de descanso
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do centro comercial.

 De forma estratégica para utilizar do percurso (Figura 138) 

para atrair os clientes para as lojas, foram implantadas as vitrines 

em locais onde os clientes que passassem podessem ver o interior 

da loja e ao adentrar o bloco percorresse as outras lojas podendo 

se interessar por outras mercadorias também, como uma estratégia 

projetual que auxiliasse nas vendas.

Aspectos técnico - construtivos

 Os materiais e soluções estudadas para o desenvolvimento 

das técnicas construtivas foram levadas em conta o melhor 

Fonte: Autora (2021)

Figura 138: Estratégia de fl uxo entre lojas

LEGENDA

VITRINES

PORTAS

VISTAS

A
S
P
EC

TO
 F

U
N

C
IO

N
A
L



OPEN MALL: SHOPPING A CÉU ABERTO

memorial de projeto

  198  

aproveitamento dos materiais bem como sua economia, seu tempo 

de construção e resíduos no local de forma que tornasse ecológico 

algumas etapas desse processo. 

 A estrutura das lojas (Figura 139), referênte ao setor 

administrativo e funcionários, foram propostos com fundação em 

radier, sua estrutura em steel frame com acabamento em Eifs, onde 

essa escolha do fechamento foi uma opção para melhor isolamento 

térmico, onde com a união das coberturas soltas dos blocos é 

integrado esse melhor conforto ambiental para esses ambientes. 

 Os pilares que estão dispostos por todo o edifício sendo  

utilizado como a estrutura das coberturas, é proposto sua base e 

fundação em concreto armado e seu pilar em estrutura metálica 

resvestido em madeira. De forma que seja um material de alta 

resistência para suportar a carga como por exemplo das coberturas  

com grandes vãos (Figura 140).

 

Fonte: Autora (2021)

Figura 139: Estrutura em steel frame

Fonte: Piana; Calenzani. Adaptado pela autora (2021)

Figura 140 - Estrutura do pilar metálico
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 As cobertura de policarbonato serão com sua estrutura   

(Figura 141) em madeira laminada colada que permite essa 

maleabilidade da madeira, e com policarbonato multifolha fumê 

para a utilização da vista do interior com o exterior, mas com 

proteção termica e raios U.V em suas camadas, e sua estrutura 

segue a malha desenvolvida para o projeto. Os blocos que também 

possuem essa cobertura também serão com esses materiais. 

  

  

  

     

 

 O bloco onde é presente a praça de alimentação será coberta 

com teto verde, e os outros blocos e o pórtico da entrada do edifício 

serão utilizados a telha termoacústica (Figura 142) com isolante 

em poliuretano por conta de proporcionar um melhor conforto 

térmico.
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Fonte: Autora (2021)

Figura 141: Estrutura das coberturas de policarbonato

Fonte: Autora (2021)

Figura 142:  Estrutura da telha termoacústica
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 A praça de alimentação será proposta em laje protendida 

(Figura 143) com revestimento em madeira laminada colada, 

será utilizado esse material para laje por conta da necessidade de 

alcançar grandes vãos e reduz o peso próprio da estrutura e também 

com o auxilio de pilares que irão sustentar essa estrutura e também 

o pórtico da entrada principal. 

 O pórtico de entrada é estruturado (Figura 144) em metal e 

revestido com madeira laminada colada para seu acabamento, sua 

superfície que sobrepõe o edifício funciona como uma platibanda 

onde há uma cobertura com telhado de telha termo acústica e 

sua superfície inferior também revestida com madeira laminada 

colada. Sua estrutura possui suportes em suas laterais, e também 

pilares que sustentam desde o espaço de convivência e a praça de 

alimentação até o centro do pórtico como reforço para a sustentação 

desta estrutura. 

Fonte: Autora (2021)

Figura 143: Estrutura da laje protendida e pilar de sustentação
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 Os revestimentos das circulações e espaços de convivência 

será com piso em madeira refl orestada, para os ambientes das praças 

de forma que não seja um piso escorregadio em dias de chuva, será 

apresentado o piso fulget resinado onde apresenta uma porosidade 

que o torna antiderrapante, e os pisos das lojas em porcelanato. Os 

acessos de veículos e estacionamentos serão em concregrama para 

permeabilização da água nesses espaços. 

 Todo o edifício foi elaborado com técnicas construtivas que 

melhor atendesse as necessidades do cliente integradas com a 

intenções projetuais resultantes fi nais, de forma que atendesse a 

rota acessiva, mas também trouxesse comodidade para os usuários 

foi proposto todos os acessos de acordo com a NBR 9050 dentro do 

limite de 8,33% em suas inclinações.

 Será apresentado o quadro de áreas (Quadro 7) que 

apresentam as áreas resultantes do terreno conforme foi proposto 

o projeto.
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Fonte: Autora (2021)

Quadro 7: Quadro de áreas

Fonte: Autora (2021)

Figura 144: Estrutura do pórtico da fachada principal
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Aspectos estético – compositivos

 A volumetria foi desenvolvida a partir da hierarquia espacial 

com critério para chamar a atenção do público para esses locais. 

O Open Mall é implantado em uma região com altos edifícios 

residenciais, portanto para seguir a escala do bairro com essa 

monumentalidade e também que seja uma forma de conexão entre 

um morador saindo da sua casa ou apartamento com grande 

escala da vizinhança possa se familiarizar com o centro comercial 

proposto, para isso na entrada principal foi implantado um pórtico 

que abrange toda a fachada do edifício e também recuada da entrada 

de forma que o observador pudesse ao estar adentrando o edifício ir 

vendo de forma geral a fachada e a proposta monumental para esse 

projeto. 

 A principal intenção plástica é integrar os elementos 

construídos com a natureza, e isso é realizado por meio de jardins 

internos, paredes verdes, estruturas com água e outros aspectos 

para proporcionar a sensação de estar em um centro comercial 

a céu aberto próximo ao lazer e a natureza e com a intenção do 

usuário se sinta integrado de forma sem perceber a transição entre 

as praças e as lojas do centro comercial.

 A praça de alimentação com o mirante foram implantados 

de forma que buscasse essa atenção do público em visitar e poder 

analisar todo o edifício deste pavimento como suas praças e todo 

o seu entorno da região. Todos os blocos são possíveis de serem 

percorridos por rampas que interligam todas os ambientes.

 Os materiais predominantemente utilizados de forma que 

remetem a madeira tanto em sua estrutura e também em seus 

acabamentos foram selecionados para integrar a composição geral 

da intenção dos elementos naturais e se conectar com as vegetações 

presentes.  A volumetria foi elaborada de forma que com o auxilio 

da implantação fosse possível visualmente conectar os espaços 

pelos seus usos, como por exemplo na parte oeste há usos com 

intenções mais pontuais de utilização jovem, como tirolesa, parede 

de escalada, espaços de exposições artísticas ou feiras, uma praça 
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com propostas de atrair públicos com escadas de arquibancadas e 

pergolados com carregadores de celular, e um bloco destinado a 

apresentações com bares, sorveterias, entre outros atrativos. 

 Como o setor de serviço e administrativo é para restringir 

o público não foram desenvolvidas volumetrias que atraísse os 

usuários para aquele local. As lojas âncoras foram locadas de forma 

oposta para que atraísse o público para aquela região través da sua 

volumetria de destaque em relação a outras lojas que são menores, 

resultado assim um atrativo para as pessoas em diferentes espaços 

dentro do centro comercial. 

  Os matérias que compõe o edifício são com intenções 

ecológicas e também estudado de formas que facilitem a execução 

da obra com mais agilidade e menos resíduo para o meio ambiente, 

os revestimentos dos pisos foram selecionados de acordo com cada 

tipologia de sua utilização para um maior conforto do usuário.  

 Para haver uma harmonia estética entre os blocos foram 

realizadas conexões entre os materiais para haver coerência, onde 

os principais materiais em destaque são a madeira e a vegetação, 

que através da utilização desses foi possível a integração entre esses 

espaços.  Para a coerência estética principalmente na estrutura 

do policarbonato, e outros elmentos foi proposto uma malha com 

desenho único de forma que formasse uma única sombra com o 

mesmo desenho padronizando o formato por todo o edifício, e este 

traçado (Figura 145) foi elaborado a partir da geometria sagrada. 

Fonte: Autora (2021)

Figura 145: Traçado da malha proposta para o projeto
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 A presente pesquisa científi ca abordou o tema Open Mall, que 

se caracteriza por ser um shopping a céu aberto com possibilidades 

de um maior contato com a natureza e áreas de lazer. Inicialmente foi 

realizado o estudo histórico do comércio onde foi possível observar 

as mudanças de tipologia arquitetônicas ao longo do tempo até o 

pensamento ir se construindo para o desenvolvimento do Open Mall 

como é conhecido hoje. 

 Em um segundo momento foi estudado e analisado obras 

correlatas a fi m de gerar um conhecimento sufi ciente para dar 

início ao desenvolvimento do anteprojeto, juntamente com estudos 

abordados sobre a cidade de Londrina onde é proposto este 

trabalho. O estudo foi importante pois possibilitou desenvolver e 

conhecer uma nova dinâmica comercial, onde é possível entender 

as necessidades comerciais das pessoas e a contribuição de áreas 

verdes e de lazer para a saúde mental dos usuários, aprofundando 

em estudos biofílicos em arquiteturas com esta tipologia, portanto 

demonstrou a importância desta integração entre o meio ambiente 

e os espaços construídos. 

  O projeto procurou oferecer locais com lazer e natureza em 

ambientes comerciais em um empreendimento a céu aberto para 

haver essa interação entre as pessoas e o meio ambiente, em uma 

região adensada de edifícios e veículos procurou oferecer essa 

proposta de um oásis urbano.

 Com esta pesquisa foi possível apresentar uma nova proposta 

de projetos comerciais e possibilitou uma integração com a cidade 

de Londrina e com o entorno imediato da localização do Open 

Mall. O centro comercial teve a intenção de propor ambientes mais 

abertos, amplos e ventilados, oferecendo a oportunidade de contato 

com a natureza e sensação de liberdade em ambientes seguros em 

espaços comerciais.
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